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.. Posicão d� ARENA •

RIO, 19 (ASÂP) ---' u� país .sub�
desenvolvido como o Brasil neces­
sita realmente de um govêrno de
pulso firme, pojs com o populn­
rismo apenas observámos maior
corrupção. A declaração está con­

tida em pronunciamento feito pelo
Senador Dinar-te .Mariz ao confir­
mar o encontro do Presidente
Costa e Silva com o Sr. Daniel
Krieger, Presidente da ARENA e

os senadores Gilberto Marinho e

Wilson Gonçalves. O Sr,· Dinarte
Mariz que participará do encontro
nas Laranjeiras, disse que o nar­
tido do Govêrno não traiu o Ma":
rechalCosta e Silva, apertas alguns
arenistas não Quiseram quebra)' a
tradição da Câmara Federal que
jamais concedeu qualquer licença
pará processar parlamentares.··

apêlo aos ll'.r
'.

,rhén�dé emprêsá ou de fortuna
':

para que ajudem o Govêrno para
· promqver: a 'reforma educacional.
:Fdsanqo que é preciso d6spertar

·

... os particulares, par'aa quota de res­
.'. ponsabilídade que lhes toca na

; sol,uçãO gradua! dos mais impor-
, taIi�e$�: 4QS ,x�ossos problemas, o

.. €he'fe·do- Govêrno enfatizou:
". «Edu�ação é segurança, edu�ação
.. é desenvolvimento, educacão é so- .

-:

b_eraniil e íIidependêntia � afil'ma­
.• ç�� do poder nacienalq Educação é
deill,pcracia." "

·1.allstorrem l�ormalmeDle
.... I're"_ralillos da·�polo. 8

.. I" sande a conquista da Lua .

Quatro orientações' e cwre-·
çoe's sei-âo procedidas antes SATÉLITE..da "Apolo oito" ii:üchtr 5.1a

..�i�:��r:�r:'��;���:tri���f:· .é.����W��6�6i{�
·t!lS .chega:fãci: .ao ponto. má� ..'. o satélite di!' telecorhinilca­
ximo de sua misSão nà··têr�' cões INTEL-SAT-3 aIÜimen.
çá-feira. quando colherão � te .apedclçoaão; que funci�
fotografias e 'obseni:açõe's n3rá por conta do Consór"·
visuais dos .cínco locais· es- cio de Satélites de Comuni-

..

colhidos para os primeiros cações, integrado por 62
,Visitantes americanos do sa-. paíSes. O INTEL�SAT-3, pe�
'télite. A viagem de regres-' sa 145 quilos € será liilliza-

· so ao planeta será i'einicia- do nos serviços de' ,teleco-
'. da às duas. horas e 57 mi- municações para todo o
·
nutos do dia 25, com dura- continente americano, Euro-·

ção apro�ímada de 57 ho- pa e Africa.
'

: raso

vi-

Apaziguamento .

se reunissem em Nantarre
e outras faculdades em tô­
da a nação para real�zp.ção
de manifestações de protes­
to contra a ação policial. O
anúncio de que. seriam reti­
rados os policiais dos pon­
tós que ocupam há mais de
uma semana foi feito pelo
Ministério da Educação. Ou,
tra medida de apaziguamen­
to dos estudantes: a polícia.
pôs em liberdade a. jovem
RégÍne Martinez, de 21 anos

de idade, cuja implicação
na recente onda terrorismo
é objeto de estudo das au-

toridades.
.

,Protesto
... PARIS,

PARIS,· 19 (UPI) - O
Govê1'no francês decidiu
abandonar sua politica

. de
linha, dura. contra ós agita-. .

I
dores estudantis e retlri..u

Ir;;
.'. .

. - ,.,. ..

a polícia. dos prédios da PREÇO DE CADA ,

Universidade de Paris, no t.XEMPLAIl
.. subúl'bio· de Nanter1'e. A

.

.. . '. .

.
medida foi anunciada .' on- NCr$ '0,15:

..

tem Justamente meia .. hora
·�ntes' q�e os uruversitárius . :

COMEMORACõE'S:. -'. � ..

DO DIA. DA p�t\Z
.RIO. 19 (ASAP) ,.- Várias solénidades estão pro­

gramadas para quatro de janeiro quando será. com�-.
. morado na Guanabara o Dia da Paz. -- Ao falar 50-

..
bre a fixação daqueladtlta motivada pel� fato·d�.lll:ui; .

..

tos catóUcos não se encontrarem no ElO., a pru;nelTo
de janeiro. Monsenhor Bess3; in�ormou dos propositos ..

.do Cardeal de reunificar a IgreJa- D. Jayme de B:ar­

. ros Câmara está empenhado na remoralização .da do�"
trina ·que vem sendo envolvida por acontecImentos
coÍltfários à sua tradição.

.

.

.,'
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Vai Sendo

.

averla' regavao vO ra O Pr"tel��a
60l\.vor·'O·'·'0'·

.

·Nos· 'Edu"andal'r'I·OS �;�����j���
-\l, V hoje que a .coníerêncía am-

.

pliada sôbre a guerra no

Vietname possivelmente.
não poderá ser iniciada até
a posse do Presidente elei­
to dos Estados Unidos, Ri­
chard Níxon. dia 20 de. ja.­
neiro proximo, devido, às
divergênCias surgidas en­

tre o Vietname do Sul e os

Estados Unidos em tôrno
do reconhecimento da dele­
gação da Frente de Libel;i�­
ção Nacional. que particí­
pará nas conversações.

aumento, redigido com b a s e nas investigações
dos órgãos de Segurança do GOl'êY110 afirma que
a agitação iniciada cm lfW4 e intensificada :;I"a­
dativamente r.10S anos imediatos, já assunuu

proporções inquietadoras em 'iS, traduzindo-se
nas atividades dos asilados, refugiados e cassa­

dos, como também de elementos esquerdistas
As injormaçôes continuarão sendo prestadas
periõdicamenie á imprensa.

.

.

,.. l

� O Bo.em, ii Terra e a Lua
. tores das comunicações,
saúde, urbanização. lazer
e instrução, a outra par­
t.e, os bilhões de seres

que constituirão a grano
de massa taíves estejam
em sítuação ainda pior
que a de hoje.
Não acreditamos que

os graves problemas da
humanidade possam ser

resolvidos .
nem mesmo

atenuados enquanto o

homem dedicar· tôda a

fôrça do SI\U intelecto e.

dasUa'1:<ira.g!Jm.pat:a em­
preendiinentos

.

de
.

tais
natureza, bdlhantes e

majest9soS, mas destitui­
dos de conteúdo imeriÍa­
tista para o bem estar
dos povos.

Parece, até que, ne,­
tas arrojadas' experiên-'
elas, o homem deseja

fugir do seu . próprio
mundo, incapacitado de
resolver seus graves pro­
blemas domésticos. E'
uma espécíe de suicídio
brilhante espetacular,
mergulhando no mundo
silencioso e infinito das
estrelas.
Exagêro? Erttão leiam­

se os relatórios . oficiais
das entidades dedícadas
ao estudos das carências
·mpndiais. tais como 05

da FAO sôbre o proble-
.. macda·,!ome,: OS. da
UNESCO - sôbre á in­
suficiência de escolas, 05

do FISI sôbre a infân.
cia abandonada. - São
melancólicos. amendron­
fadores. Ti'ram o sono.

Resta-nos aproveHar a

olhar a lua e os homens

girando em tômo dela.

BRASILIA; II) (ASAP) -- O Palácio do Pla­
nalto distribuiu a prinleird parle do docunicn:
intitulado: "C01�11'a a Revoll1çâ.o", 110 qual ;l/ir-

,
. �. fi".' !

ma que há pregação aniirgovérno nas escolas.
Há participação 'do 'clero dJwmado progressista
e

. de' certos vdículos de cormmicaç{ió social 1'(1

deturpação dos fatos que demonstrá a existêncui
de um movimentá contrarrevoiucionârio. O do-

.

manldadeDentro de poucas ho-

ras. se ·eonctet.izados· ris : com o apurado progres-
pllmos 'norte*iiUlerlcanôs; ,

·50 da cíêneía, Deixa-jros
o homem e'staii·: vO;tndli apreensivos ver tantos
em tôrno da l�a. ··A. par gastos e tanta energia
tir de então' esta.rão:. a:-,

. canalizados para empre-
bertas as P!}I:t�� .�q: inri- _ endimentos que a Imagl-

. nito, O honieiii<te.:i� tic- nação mal pode acompa-
vassadn a imensidã.o dos . nnar, enquanto a esma-

espaços, n·a,.m�� '�rl:oj;i- gadora maioria dos ha.-
da prova do engenho e bitantes ria Terra vive

�a audácia b;um:ma. em estado de profunda
.-..: Mas nã-O.·";··bem isto carência de alimentação

.

que nos deiXa, 'p�'m,adós .

estudo e habitação.
e -Inquletes. 'Finalmeute.

"

..
' ·Perguntamo-nos às vê-

"ri' Ú'l'eversíver;aialíÇ'd tee- ,'.>*;>ksf -q�'é:sêra' da·lI�ma-·
nólópeó tena irue levar o

-

"Idade'dentro de ti'ifi ta .

homem' a tais···· cometi- anos, com o cxtrajmÚná-
mentes cUJO; "eSpirito rio avanço da ciência? -

sempre' foi .espicaçado Nossa resposta é pessi.
por unia. insáciável cu- mista. Se. por um lado,
riosidade.

.

uma pequena parte dc-
O que nos'. imp.��ssiona la se beneficiará de tu-

é que apenas u'irut' ini'i- do aquilo que hoje é
Dita parte de' hÓssa hu. possível prever nos sec-

se benefícla

Agitação
Foi Prêsa em S. B. do Sul
Integrante' da Quadrilha
de falsários d Tômbola Recesso
:Dezenas' e dezena'i; de·'cau-' nal,' estava' primeiramente fria". Trata de José Valde- Valdecir Vitorino, declarou e·m R:o·m'atelas fàlsificadài;' . da rifa vendendo os bilhetes falsos cir Vitorino, de 36 anos de que há mais gente Ila qua-
em benefício do Lar .das em Blumenau e na Capital idade, residente em Blume- drilha. Suspeita�se.que duas
Meninas Desempai'adas, fo· do Estado. Porém,' assim nau, mas que se encontra mulheres. estejam envolvi-
ramo . vendidas em, diversas que foi dado o alai-me, to- prêso na Delegacia de São das. bem como um segundo
cidades do Estado de Santa dos sumiram das· cidades Bentó do Sul. homem,. que poderia ser
Catarina. ,. :'.:' .

mencionadas. No momento da prisão o um tal de ".carioca" ..
SÔIllente após' rliyersos dias Tôdas as Delegacias de Po- referido falsário estava diri- ·A Regional de Policia de
de ação dos falsarios é. que lícia do Estado fOl;am co- gindo um automóvel Ford Blumenau já providenciou
foi dado o ahinne, ... sendo municadas do fato e simul- de ano 39. No primeiro de- a volta de José Vitorino à
imediatamente' . comunicado' taneamente iniciaram as in- poimento para o Delegado BIumenau, onde o mesmo
às autoridades : o· trabalho. vestigações' que agora já de São Bento do Sul. José deverá s€r novamente inter-
de uma quadrilhà, .que ven- deram os resultados espera- rogado.·
dia os bilhetes da . tômbola dos. A VERDADEI RA
em pról do Artesl;lnato Nos-

A PR-ISA-O I:'l
·RIFAsá Senhora· das Graças de. f

Blumenau.

O TRABALHO'

Govêrno. francês Pr�ocura' C o i:b i r
PARIS, 19 (uPI) - o' Go- , fil ao Govêrrio. O Presiden­

vêrno, preveniU os estudà-U-·.· te Charles de Gaulle
.

reu-
tes revoltosos que êles es- piu·se com seu gabJ,nete· no·

tá'o :sl.i.jeitos a perder seUs .Palácio Eliseo para exanU-
· diplomas, bôlsas de estudos. :hàr a. çrescente intranqüHi­
,

e. ainda serem',· convocados �ade -

estudantil, enquanto
pelo exército se· c·ontinua:.

. que .
.circulos oficiais temem

rem realizando - manifesta· que a situação possa dege�
, çoes hostis. Ao meSmo tem·

. .nerar. numa onda de violen- .

·

pp, comegou a retirar ás ,dá simiíar a de meados do
.forças poUciaí,s dos' prédios· ano.. O protesto é funda-
umversitari05 que, fotam ',ment�llmi:mte contra a açãõ
I'qcentemente c,enru:ios.· de lia Ílolícia nos domínios das

.. vü:il�ntos � .. protestos. O· Go-. '
.. ·úJJiversidades fràl1cesas:

vêl'no ·tomou decisão de eva.
·1iU�t a policia 'para aliviar.

.

à' crescente tensão nos re·
cintós dos eentros de estu­
dei' superior e evitar que se
estendem' as greves' nas uni.
versitlaoes. ..: .

' .

A referida qua'drilha, mui�
to bem .organizada, por si-

O primeiro integrante da·'
referida quadrilha foi prê·
50 nas proximidadcs de São
Bento do Sul. vendendo de­
zenas e dezenas.·· de' "rifa

COMENICADO
Levamos' ao conhecimento dos senhores mu­

nícipes, 'que' devido. as festas natalinas do corren­
te mês,. o horário de funcionam�nf.() na Prefeitu­
ra MunicipaLde Blumenau será o segujnte:

IIOJE·� Expediente normal até às 12 horas.

Ã tarde'� fechàdo (Natal dos Servidores, PÚ,.
hlicos MUnicipais); Dia 21 ......:.. Fechado • sábado;
Dia 22 - DOlningo. .

.

.

Dia 23 - Expediente normal (Das Shs às 12

h5_? - das 14 hs às- 17,30 hs.)

Dia: 24 �'Expedient� normal átê às 12 ho­
rà,s - à· tarde fechado,

. '. .
.

Dia 25 '"7'""- Fei�iado Nacional.
Dia 26 .,:._. Feriada :\\'luni<Íipal
Dia.27 ::- 'Expediente No,rmaI.

DE;LEGACIA REGIONAL DE
ESTATíSTICA' COMUNICA:

Estudantil

JOHN80N
GRIPADQ

A verdadeira rifa, deverá
ter sua extração amanhã,
pela Loteria Federal e os

prêmios são dois· Wolks­
wagem, dois televÍsores e

uma pianola.
A referida rifa está total­
mente legalizada e liberada
pelo Ministério da Fazenda
e é em benefício. do Artesa­
nato Nossa Senhora das Gra·
ças que está construído nos
terrenos da ASP, na rua

Araranguá.

WASHINGTON. 19

(UPI) - O Presidente
Lyndon Johnson conti­
nuará guardando o leito
no· Hospital Naval, aco­

metido de forte gripe, -
Funcionários da Casa
Branca revelaram que
está sendo feita aná1i�e
do vírus para identifiCar
o tipo de gripe acome­

teu o Presidente dos Es­
tados Unidos. que ontnn
acusou febre de 38 graus ..
Boletim médico informoU
hoje que é satisfatório o

estado de saúde do Sr.
Lyndon Johnson.

- Por outro lado em

Phoenix, Arizona, o' Vi­
ce _ Presidente Hubert
-Hamphrey também está

. conval�cendo da gripe
que contraiu domingo úl.

timo, quando ,'iajava pa­
ra Los Angeles.

A Delegacia· Regional de
Estatística de Santa Catari­
na, sob a jurisdição do Con­
selho Regional da 4a Re­
gião, comunica que, em suas

instalações pro\'isórías, lo­
calizadas no Departamento
Estadual de Estatística. Edi­
fício das Diretorias, 3° an­

dar. em Florianópolis. está
em condições de receber os

pedidos de registro profis­
sional 'dos Estatísticos de
Santa Catarina, podendo

Ofensiva'
SAIGON. 19 (UP!) -- O

Primeiro Mln'istro 'I'ran Van
Iluong declarou hoje que
as fôrças comunistas estão
no início de uma projeta.
da ofensiva em escala na­

cional no Vietname do Sul.
Shuone criticou a decisão
norte-americana de suspen-

.

der os bombardeios ao V iet­

'name do Norte e preveniu
'Washington que o apres­
sarnento das conversações
de paz poderia provar falsa

solução do' conflito em en­

trevista à UPI Shuong de­
clarou que ".05 comunistus
buscam é uma vitória pro­

pagandísta. Se f?l'cm derr�­
tados, os comunistas pedi­
rão trégua de maneira que
possam ·ilesc�u.sar,.e. �,a�er
preparativos. para �mc�ar
novamente na p.nmelra
oportunidade favorável". No
curso da entrevista, Shuong
assegurou que os comunis­
t3s poriam· em jôgO cêrc,a
de 30 mil nomens nos pro­
ximos inver;no e primavera.

"Pueblo"

WASHINGTON, 19 (UPI)
_ As autoridades dos· Esta-

. dos Unidos e Coréia: do Noro
te mantiveram a 260 reu­

nião em Pamunjo� discu­
tindo os têrmos· da libera­

ção do navio "Pueblo". O

Departamento de Defesa·
norte-americano informou
que a reumaÇl durou. 3 ho­

ras e 40 minutos e fOI uma
das mais 'longll-s. Po\'f.ar-voz
do�Departamento não,

.

quis
fazer comentários quando
perguntaram-lh'e se esta:'(3 ,

se preparando a declaraç�o
sôbre a liberação do naVlO

e dos tripulantes. O navio

espião foi capturado pelos
norte-coreanos em meadDs
do corrente ano.

ROMA, 19 (UPI) - O Par­
lamento entra hoje em re·

cesso de dois dias. porém
os líderes' operários e dos
estudantes' que mantém em

intranqi.íiiidade a Itália, nào
dão sinais de dar um só
instante alento. ao govêrno.
Três sindicatos mais im­
portantes do País intensifi­
cam os movimentos de gre­
ve em várias províncias,
tendo começado ontem com

greve de 24 horas em Rie­
ti. localidade vizinha a Ro­
ma. Outro período de ina­
tividade deve começar hoje
na província . setentrional
de Verseli, ondEi existe um

centro de pesquisas nuclea­
res, enquanto empregados
de postos de gasolina ini·
ciam greve exigindo uma

maior partiCipação no pre­
ço de venda do combustí-
vel.

.

prestar tôdas as informa­
ç-ões que Se fizerem neces­
sárias, durante o expedien­
te normal dO D.E.E.. das
12 às 18 horas, bem como
fornecer o requerimento pa-

..

1'a ser pt-eenchido.
.

Todos os pedidos de· re­
gIstro profissional de

.

Esta­
tístico do Estado de Santa
Catarina deverão ser enca­
minhados através da Dele­
gacia HegiOllill de Floria­
nópolis•. ..1
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Mas S011har é {tio bom que. mesmo sa­

bendo da' impossibilidade da realização da­
'quilo que sonham e delinearn, continuam a

traçar os pl�nos do .futwo ,q�l(! aÜ?da,e.sÜí Jão
longe dos olhos, da época que v,ivem, da situa­
ção de cada um ... Mas o que interessa é que
,f,s.s;e ,tW1;gl} Y�ve ;ççmw pre,Se!l{e ,�111 .�?(.{s ,cO,ra­
ções ... O importante é sonhar como todo [o:
veut sâl1,hai

'YÇllno-nos, mentalmente, aproximarmo­
-nos de urn dêsses casais.

'

.

Lá estão éles: selZta�({17rse. PriJtc�pial1!,
suula dize,ndo.

.
, ,

Olham- se dos pés à cabeça e examinam os

arredores para ver se há alguém à espreita.
Na verdade, ôles não temem a nada dêste
w:'U1�do! :.. Nem' siquer, se �1?ca,bL�laln, quando
Lln? pussante, importuno ,l1 opeça em seus pés.
Esquecem-se da vida!

.

,

,J:.le ,dia, de, jJl:ojetos grandiosos, de wn

bom emprêgo que o Depu(ado taZ, 11([ vésoera
da eléü;c7o passqda, prol1�elet� se ga�;11a�5e tw�­
,tos votos em tal bairro,' fala de' uma cas.inha

.

��� ;;.-�.
.

.�;; .

Anô Mari'J Pin_1ent�.I a mesma orienbção de h:'
tanto tempo atrás. Sempre
os mesmos capítulos, sempre
as me[$mas perguntas.' ,En­
,fim' li historiá é a históda
Mas o que importa realmen�
te é a compreensão do fe­
�ômenº fie, ÇaUS,1 e ,efei�Q., as
consMtuênctl!S" �Q& aco.nte,ci­
cimeijtps, P,PXJlu� ,�ab!lr .. só
por s,ater, gúe alguma coisa'
aconteceu não ,adianta muito
a não ,ser par�{, fazer cita.çãó.
E entjio "aç.oIitece aquilo:
nossi Histó�í,a do Bràsn �f2
transforma, cOmo o restô;.na
hIstória ,de gU,erras e:' bafa"
lhas, cheia de' datas é nõmes
que devem 51:)1' dEfco.r,�dos·. E
quando a gente lipéla para o

racioCínio verifica que. não ,

s()broú nada.
'

.

Po;r exemplo, /mtro rl�a,
,durante uJna ertrojeção de d�s­
ppsitivos sôbre o 'desç9bri­
menta do Brasil, uma' aluna
do 40. 'ano" qU!lndo pergun.
fei de quem era' a ,fotografia
apresentada: (D. . Henrique)
l:espondeu tque era o Duque

! de Caxias. Nem',sequf!r lem-
brou que .fhláva�ºs ,c).p ai§-

• cobrimento e porisso tUio .ca­

� bia alí aquêle outro perso­
, nllgeJ;l1. ,E QS ,e2f�rp.pl9.s .s.ão
t v'ários. Os afunos vão respon­
� dendo o que lhes surge na

cabeça na hora. Nem se dão

PrpgJ,'�m1S. '. pr9grall1�s
'J,'odo �l(ndo )iaIa de . .çetor­
mas. E a reforma do primá­
ÚO, p.o 'éurs;> çolegiaI, 'do
çur�,O superior. ].\lJ:âs a ver­

d<i4e é que o �nsirio çontinúa
�inqa naqllél!ú; bàses da' ,dé'­
'coração, ,da divisa0 de maté­
úaS: 'conio se o conhecimen­
to ,fQ�se �igo estanque, GO�O
'se oS.fatos acontecessem em'
�ãre.as diferentes; com inter­
.pI:étações ,diferentes. ':Relo
:J;l1enos,já se fala '..em ."est.u­
dós sociais" áp .invés de se

.

falar !ie ,história e geografia
,Mas na hora ,da nrofessôrd
,dar seus pOJ1�nhos, 'lá venl
'a historinha do descobrimen-
.

to do Brasil, dos índios: d. s
capitanias e assim por çl.ian­
te, I$inguém se lemb,ra ' .de.
apontar problemas ,econômi­
cos, sejam como CaUsa _,' Q1L '

consequência de i\�gum fato
Talvez pQrque ,{IS ,próprios li-
'vros didáticos ,ainda c .�igp,1l,1
-' .

_,' .':
....

lerei cinr

Antônio
IlG

Ele :pcrgur�t{l:
-- HMiú, meu bem ... E como poderemos

ter tudo isso ... ?"
- As crianças ... ? ,

ela responde pergltw
(ando.

-N,ão, consertao r�IR(lZ, -- a casa e (lido
o mais _ ..

--l>:gkall1an4o, e .Í\tl1(alzdo·,diI1Jzeir(), afir­
ma a moça, com expressão de senhora aiui:
zada. . ..... '.

- Mas Blumenau está numa crise de el11-

prêgo que faz �ó" Veja. sá: estou ganhundo
120 crureiros l1ov6s Será ql1e dâ?

'

� Claro, meu bem! EF tenhouma tia que

o marido não ganha' além do salário mínimo
e esteio vivendo muito bem ...

- Então, dê-me mais um beijinho ...
"

Se um Presidente da República visse uma

. cenÇl. J.J.ssim, por certo juntais poderia viver

tranqiiifo.". O País acabwcpl11 o que tem. Nela

cresce mais ...

Ninguém, honestamel1te, rcaU:ará os so­

llho.s .qHe acálcl1ta ...
Pior Rara 95 sOI�!!adores.

ao trabalho de pens3r. Por­
que nào aprenderam iSSQ. O
importante é dar uma res­

l'.ó,.'ila qWlquer, ,.e }?em l,àp�­
(lamente: 'Geralment,e 'os pro­
fessóres, tanto do primaria
como de outros graus, se es­

quec.em que ,o importi:)nte é
fornecer elementos para Uml
foriri,�Ção géi:a1 do i!lúnó� O

importa:lft; .

é désenvolver
!seu raClOCllllO: 'O' tempo 'da
decqrl:lç�o já fico�'pata trás.
Eia 'er,ã v.ltJida quando esta­
va na mÍjda"ó ,énidihi'; aquê­
le que sabia tud6 porqlH� lia
tudo'. Agora 'a coisiÍ' mudDu.
Nem qué se .queira' a gente
pode ler tudo. Além' do m is
os 'meios de comunicação
mutiaram muito. ,Rádio, te­

levisão,' revistas coloridas ou

não, jornais. Tudo' isso e

uma realidade. Basta ver

como muitas cripnças� COm,
menos de sete ,anos, apr�n­
dem ,a ler tão denre5Sd., É
a televisão, apresentando '­
seus' ;:muncios,., ArJ" mesmo

tempo que apresenta, a imll­
gem há o som 'údentiiicando­
-o. ,E quando a ,gente ,Jnenps
espera a cri:;nç.<l.eeytá lcndo.
Ou identificando aquilo que
ouve. E ·por gue não utili­
fàr" êsse siste'iná déntro' d 1

('sc01a? Já existem muitos
métodos baseados nesse prin-

cípio, E m6todos sérios, com
pesquisa de palavras, com

lm,.gens bem feitas, ap1'o­

veitfln�o PIU'a d"r taml!clp
outras noções importantes,
ellquimto a Lri,ança se aü,t­
betiza.
Esse é outro ponto que não
entendo muito em várias car­

tilhas. Ensinam a ler air .. -

vês 'de frases totalmente sem
sentido. C'oin iSSG à criança
come'ça a aprender o srgni­
ficado' da' êscola. Aquele
meSmo que existe para mui­
tos ,pais: Éscolá divol:ciada
da vida, que se enfrenta <'om
§qcrffício;' para se' obter um

diploma, que poderá sel'V,r

para alguma 'coisa mais tar­
de,. t difícil' encontrarmo.:;
o concei�o de escola neCCfS '1-
ria para a form:)ção geral,
de escola como desenvolvj­
mento ,da personalidade, d �
escola como lugar agradável
e útil. Eia é ,obrigatói-ia. Is-
to sim.

'
.

'

Os pais, mesmo os cle ní­
ve.l sócio-econõniico mais
baixo já .começam ,a 'com­
preender ,b� a 'lmp!>rtãnçia
da escola, ',l\1as -ela é vlsh
maís' como veículo dé ascen­
ção social. como de forma­
çiio própriamente ,dita. En­
fim, está na hora de mudar
realmente. (Agencia S .1.B,)

liai.; 8ül do Brásil 8/1.
UM pANCa ·CArARIN-ENSf COM MATRIZ EM BLUMENAY
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Ô tempo. do AQvento_· �jl!,e;, n�s ,pr�pnra, P'!fa 'o

Nai�l. '�qloca_ semprl;! qe nôv,o, diilnte de ',nÇls�qs . �fhGS ,.1

ngJ1fa PJ" )oão Bat��ta.' .l\1 agFO c ,l�...�nitentc. IrajaQo; l'QI11

..grQsseira l{ele, Cajado à mão, ;�!lm,.ent.a!ld�:se ,frug�Jl)l'�H­
'te, Uma personifíc<lção da penitencia. porem. "mars mIe
o aspecto exterior, m<lrca-o o fogo interior. Um h.:>mem

possuído da verdade. Para êle. dizer � v�rda�e, .cf" sua

lúis�ão. Mqrrer pela verdad,e, s<;u �les;l�o. ' :_

•

V,cn.l�qelro posse,sso da ve!:dade" !!Ho:<1 dizer ,às mul­

tidó,;s;, Iil,ud:li oi: vida. :Ap·roxl,ffi!.l-.'ie"o'Tj!IDO ele :Qel;ls. E

,1i2;c'r aos faris�us --:- OS qtlé se julgilvam condutores' cçpi­
riéU'Iis .do povo: r�ç� de. viborps" .até q«<\040 4M�afiais a

.neús? Àté q\lando ,forjais ilusões ,Pllra v.qs, e para os; Oll­

'iro�d E dizü: 'aos solda;Jos: a ninguém engafl�is. Prali'�ili ..u

jü��iÇfl., lTjt!:;rprúai' corretamente. A todos amcl�ça�a .�'2m
um ,p"erigo: o,U a justiça oe Dí!lIs. 'O�lt o .fim das ,l!lS\l:UI(t1<õS
e �qs prinsípios ..Ji'qçque o machado. de .Deus ,está coloc,l­
'do' à rpi:r.d;\.,ilrvore .das íns'imições. Ou das servem ao

h?mem, aiudandó-o, li. re<llizar seu ob�eiivo; ou D�us ns

, .çort}yá' 4e, \:Çz, E, êJ!,se AJachlldo 'b�Q1, poden1'"ser as pertU1-
bl1çõe� ql!� 'lpaHu'll' nossos dias� .Pode' ser' o gritó� de l"omc­
dos PQbr�s abupdonados. Pode ser o clamai' de massa� ,in-

venturoso Ano Nôvo aos

llno

"

,

justiçadas" VllJD1:iS �a qpres�iío. ,Podem ser' as liberdaôes

corfadfls, i!S ,prisões' decretadas, as carreiras interrompidas.
,Podei:n ser também - embora nqs custe aceilar - as 'pas­
seát�s dos �siodantes, dos sacerdotes. das religiosas e miíes

de'Íamílía, Se nilo souberrnos e �não quisermos llceitul os

acon'leci01entq,�, se nfto' quisermos ler e. comprçender os \i­
nais J;los� tempos. Deus pode, se aproveitar dê�tes mesmos

ucontedmentos' e 'd'êslcs me")TIOs sinais, traÍlsformando-l�S
em màchiIdos colocados à' raíz dêste nosso mundo.
':' 'o' fúto 'é' que João Batista Rvisou. E é' t:linbém fato

que' ainda em' n�ssos dhis há' vozes d,e João ,Batista' rcpc­
tindo a' men.sagem com a 'mesma coragem e com a mcsnl,',

phixão dá 've'rdade. E sabemos que J9ão paro!! num �ár­
cere,' foi' infcrrogndo 'c tevc; a cabeça cortada. ,rV!;IS sua

verdacle não .foi sjlen4i�ldu, E Cristo elogíoú Ó Batista por
s�a sinceridade, .poi·, sua aulentic!�ade. por' sua fidelidade,
E em João Batista e!ogiou'ctodos �qllêles q�le 110 cÇlrrer qc's
tempos' icriam cora<;em dé dizer' a verdade. de ,fenuncí:'r
� fabidllLle,"Dc desmasçarar o êrro e denunciá-lo. Em João
Batista ,Cristo ç'lIlO11izou Iodos <\quêles que sofrem j.1crse­

guição por Cilusa çla verdade, por ela siío encarcerauos, \';')
banidos e têm .a cabeç,l c9rtnda. Todos porém. levando a

,Il)eS).Jl�1 sel:1.�Z:il,Ílue animava J050 Bmi.,ta: o triunfo é <ln

v,er911d,e, J?orgue nenhl1nl.<1 fôrça amarrará a palavr.t de
Deus ...

I. Ut.'....:l: >.-
-

" F,:l4O R IA N Ó F' O L IS f.
- �l,lm tios recentes l1Ú- �
'Incros 'de' uma revista ae- :ri
.mã deparo com a noticia �
de" que a literatura cant.; .

�if,,�.n-a i'caOa. de ser erirtquecí.
da nos .E·tado3 Unidos CJm

rnaís dois livros:" MelTI 1!
Hund und ich" e "Run- jdeJ.iteratur" de Delmar _

I;kn},an, ,q�(! muito b�m
p9,çle s�r pseudôn.mo o

que não me interessa
Interessa-me concluir a-

'pós prorunuas meditações
sob a discutida P;)nte
"Rercílio Luz" que iodos
nós nutrimos �mas vagas
veleídades malucas, mal
formad{�s de:ejos de pos­
suir ou de faze: det.amt.
nada> coi&as: ,Não são mui­
to perslsten tes e bem SR­

hemos que não passam de
s ímples devaneios destí­
tuídos da energia' necessá­
ria para 'serem concretíza.
aos. lI'fas .de vez em quan­
do voltam a nos zumbrr
em vp:�a l;\a cll-b�ç,a,: como
uma dessas moscas ímper­
tíncntes que não querem
Eer enxotadadas

'

Pois uma das mu.tas ve­

Ieldadcs 'dêsse gme..o que
tenho nutrido é a de for­
mar uma biblioteca círio.
lóg.ca.' Hm! que nOlnc a:­

'revezado! Para os qúe já
esqueceram as sua, rai�.s

gregas, lembrarei que "ky­
nos" na lmgua he1ên,ca
.quer diz.er "CaCI,lOrro" ,­
qimplesm.ent.� isto: ,cachor­
l'o!,'Nem, por outro moti­
vo são chl!-l11.,actos cin,Cos
,c,crtos filósofos muitp �im_
pátieos e e.�timávcis Se
duvidam ti;) meu

.

grego,
perguntem ,aos .(5l't'(;os de
F�o. ialfópol:s.
Pois é. Às vezes penso

que go, iada de colecionar
1.." poucos uma biblioteca
C,achohal Isto meElUO:

cat.:Ílona,i ,Foi obedec,ndo
á esse impu;so' ir. efletiúo
que encoil1tl1dci os dois li­
nos refelÍdJs. B,m uma

lJioLoteca é fôrç,a. Ge ex­

PI es �o. As m nbas mo­

de�ta.s ,Ilm��Qi,',s Lm t,anl-se
,a t],'ês estan.es, que ,agu n_

ia.m o peso-tonelada de
aos m>! Lv.os mei10, Qoze.
E e.:sa .coisa rka vivo tJ aTIS­

p,:lItando, se}l1pl�e mais vo­

lumesa, de Jaraguá do
Sul a, JOinvi l� de Jo.nvil-'
le' li Ja.s.guá cio Sul e ',de
Jaraguá, do 'Sul a ,Floria­

nÓpo;is Vida' intelectual
d� nômade. Mas, voltando
á literatura cap.lllu; ela é

mixuruca, Me baóta a que
possuo para dar uma i::é:a
da amplitude da matéria
com mais 'os dOIS livIOS da
Alemanha

, Com o b,ase, da pirâmide
hão de se colocar as obras
Que, com muita' erudiião,
tratam das raç.as caninas e

sua' clasSificação; da cria­

ção e adestramento dos

cães; das moléstias a que
estão ,,{ijeitó�' e seu trata­

menta; da arquitetura dos

cães; dos ca'amel1tos, aca­

salamentos e cruzamentos.

Aqui penso na nos"a "Te­

xie": Texíe é uma cachôr­
ra b�lga de raça, Pnsen­

te .de 'um colega, profes,cor
de matemática, o Rogério,
à minha filha Ellcn Silvia.
Ttiiie já estava no I CIO

duas vêzes Eu temmdo
da filliarada que a Te-

xie me derramaria pela
bibl�oteca (que a casa é
pequena, meia-parede, com

aluguel pelos olhos da ca.

ra!) - neguei-lhe núpcias
çom o "BJ�ck", guapo
cão-policial do vlz'nho lá

adiante do'llo de uma Lo­

ja de Roupas F,eitas.
Na literatura cachorrd-

-- AUGUSTO S}'LV/O

1'a - voltemos a ela,
como em todos os gêne.os
de letras, há muita coisa
boa e muitíssimas rnaí s
coisas ruins, :tv!ais que bes­
teiras, . Verdadeíro cís,o
literário que também hoje
abunda P,Jr ai entre cs

seres 'humanos' e não só
<Ia' cachorrada. Há. qUCUi
escreva sôare cães sem os

eonriecer
.

por �uvir' di­
zer, ou por suposta intui­

ção .como os seres huma­
nos' que e:cl-evem sõbre 'tu­
do com a .malor sem-ver­

gonhíce .analrabetos de

pai e �ai, com sê,lo dup'o,
pois, se burrtce e não de

cachorrice ,Mas ainda e i­

minando todo o· lL-.;o,' que
eu não descjaria g,ua dar
nas minhas três enorme i

estantes - dois metros de

altura 'por um de targura,
- inclusive o ramoso "Fiel"

do mestre ouerra Junquei­
ro, a Iíteratura canina po­
de abastecer uma pequena
C seleta btblfotzca ,

Dos dois livros Que ago­
ra vieram acrescer a bío.

grafia canina, o prtme.ro
é conhecido COmo escuto

por um cachorro "co[ke�'

spaníel", que narra 3S suas

impressões e exp�riênclas
'da vida em cómum éom
gente humana, CoiEa mui

digna de s,e ler! A ,concep·

ção não é original. L'm­
bra-me outro livro ale­

mão "'l'oppy" que é ,llo:ne
de '�achorro. 'autor de ou­
tro livro Muito indi':creto,

C;s-a�d�: ?�O�I:;c 'I!:
d�eseja

,'.

li
F,eli.z ] 96� Iii

1) Quem .produz '!
2) Quem vende '!
3) Quem compra ?
A intormação que você
procur,a eslú 'las

púgrnas do Guia Azul.
l'lUlcador Hzul do Rio
Grande cio Sul -

Paraná _:_
Santa Cat,arill,a

1-

por sinal: descreve a vida

doméstica, sem ve_gonha e

bísbílhoteírc (do ponto de
vista canino, é c'aro) f

do;
vários donos e donas c;.:'e
teve em sua ati íbulada
carreira cachorral , Hã. a.n
da outro "Naus les
Chfens" - 'outra biografia,
canina - mas Ciu� por
demais' desanu ada. mais
que palavrão em pa�co
brasítcíro, deixa prá lá.
com sina de francês tão
injuriado em alcovas.
Afinal. se mal não faz

que .eu pergunte: que en­

tendem Vocês da alma dos
cachor rns ? "Vocês 1103 a­

ti ibuem os pensamentos
que pensam que dcverramos
pensar" - diz o Llósofo

cachorreíro, - "os senti­
mentos que presunçosamen­
te 'desejariam que nós sen.

tísse-rnos Não é uma pre­
tensão estulta? Você mes­

mo é capaz de compreen­
der a razão pela qual nós,
cachorro, nos dedicamos a

Vocês pobres criaturas hu­
manas, para ajudá-los a

suportar .ã vida"?
'

Eu. de minha parte, len­
do e ouvindo fiquei olhan­
do a minha' be:a cachorra
de raça belga "Texíe" ,­
·Texie en:oscou'-Ee de nõ­

vo, tamal1huda, no �eu lu­
gar que çcupa deba;xo da
escrivaninha tôdo ê:e e

fechou 03 o:11os, E me' dei­
.x't meditativo com ganas
de escr,ever um livro muito

canino, muito cachorral _

"Vida de Cachono" Ve­

leidades va.dias, é eiaro.
Mas o que mais me (li.

Ho'rte agora. ê olhar as

três enormes estantcs d?
minha biblioteca e COIF ta­
tar que tenho mais dois
livros, De cachorros É
daí f1t\e me "em a id:Sia
cretin'). de fundar uma À­
radem'a, Academia de Le­
tras Caninas

R.ÁDIO CLUBE DE
BlUM:ENAU A

"ONDA CERTA"
DO VALE tio

ITAJAi

AQUABIUItI

AQUARIUM,

RESTAURANTE E CONFEfTARfA,

aosdeseja sel/S

amigos e distintos freqitcl1ta-

A Il o N ô v o

dores um Feliz.. Natal e UIll

c/Zeio de

Vel1tllras

sucessos.

1.968

e expressivos

* 1,969

1818 Morre no Rio de Janeiro o pÍntor
frci Francisco 501<100,

lf,77 I\'lorre em Campinas. São Paulo. t1

naturalista Joaquim Correia de
l\lclo. nascido em São P:,ulo a 10
de abril de 1816,

1'.l02 - !vlorrc no Rio de Janeiro, I'vlanoo.:!
de Moraes Barros. senador ,nasci­
do em Itu. São P�ulo, a 1 dc maio
de J 836, Era irmão do primeiro
presidente civil do Bwsil, Pruden­
le de Moraes.

1906 O estadista americano Thco,lurc
Roosevelt. recebe 0 Prêmio Nobd
da Paz, dêste ano.

JQ48 - É concedida pela Inglaterra; inde,
('('rendência à Birmiínifl,

1954 - Morre em Lom: Beach. nos E',la­
dos Unidm, o

�

romancbta ,I<.II1CS
Hillon.

1961 - Violento terrcmoto na regíüo çen­

.trai <l" Colômbia, ocasiona Lente­

nas de ví:imas.

1501 - André Goncalves c Américo Vc<­
Pllcio descohrcl11 o cab0 de Srl()
Thomé,

J 5':0 - Morre Ambrosio Paré, p;:i da mo­

dernà cirurgia.
1627 Vicente ,Rodrigues Palha. frei Vi­

cente Salvador. condu i fi sua "I;lis­
tóri�1 do Brasil",. Foi consideíado
o primeiro, cscrLor elássico bra,i­
kiro.

1633 - t'lasce' na Bahia o poeta satírko
Ofegorio de MaIos Guerra. Laleei­
do em Pernambl�co a '7 'de :,bril
de lr96, Extremamente '�a:rcil,tlCo
'cm suas crÍlkas contra políti::os e

nobres,
J637 - Os holandeses comandados p"r

Joris Cart!)lllan e auxiliaqos pelos
índ ias �Io chefe J\j aniu .tomam o

forte do Cearií. cujo comanJ,]iJ1e
era BdI'tolomeu de Brito. A resis­
tência dos defensores do forie foi
qualificada de "intrépida" -pcks
próprios hola'ndeses.

1679 - ,Morre em Cleves, Alcm:lnha. o

príncipe João Maurício: cond� .Je
·Nassau Síc;;cn. nascido a 17 u\! ju­
lho lle 1604, Conlava 54 an<Js

qmmdo lhe foi confiado o can:o

de )!o\'ernador civil c mililn1' FIo
Brasil, durante o domínio holan-
dês,

- N�sce na província de Tráç os

l'o'lontcs, Portügal. o estadista Ni­
colau Pereira de Cllmpos Verguei­
ro. falecido em 17 'de setembro de
1839.

1RH4 - Nasce em Londres. Inglaterra, (1

escritor e csladista Benjamim Dis­

T�.eli, conde de Beaconfield, faleci­
clclo a 19 de ahril de 1881.

Nas Basti!i(H'es da ,História ..•

1939 - Depois de ler-se dcspedido tIos
,marujos c de ter abraçado os oficiais lm'Ís
chcgados. suicidou-se o capitão de nlal e

gucrra Hans Langsúorff. comandan'e elo
Encouraçado alemãO' "Admiral Graff Spec"
ufundado pelos ingleses próximo de 1\10nle­
\ ítleu. c:lphll do Uruguai. no Atlântico·Sul.
Conlava 45 "�Os e deixou três canas: lima

par:! sua espô,a. Outra para seus pais, e

a terceira para o embaixador alemão em

BlIenos Airc,. Argentina. e�plicando que
desde o princípio linha decidido compani­
lhar da sorte do naúo, Em lllafl[:<lS de ':,1-

misa. cnrolou-se em uma bandeira d<J R�­
ptíblica <t!cm�i (não ii nazista) e�tendjda Pi]

cama e se matou com um tiro de re\'olvt'f
na têmpora dir�ita,
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Vicente, 456 - 2° ,anctar
- Cxa. Postal 23!J0

N° do Dia .•• NCr$ 0,15
.No Atrasado .. NCrS 0,20
Assin. Anual .. NCr$30,OO
" Semestral NCrS20,OO

� UTILIDADE
�
1 PúBLICA! .

.

Corpo de Bombeiros
Delegacia de Polícia

,:I Guarda ,Noturna
-1 Guarda de Trâmit:u
Forum
Ministério do Trabalho
Prefeitura
239 R. I.

'

CELESC:
Reclamações
Plantão depois das
17,30 horas
SAMAE

1696
Ji)Jn
1214
1016
17.).-:
lU3

1163 e 1627
115X

1326

1321
14B9

TELEFONICA
{nformações
Ligações Interurbanas
Reclamações
�-

}4.S0
01

IODO

HOSPITAIS E
ATENDIMENTOS

Hospital St!!. Catarina
Hospital Sto. Antônio
Huspital Sta, Isabel
(Malcrnidarle f Elsbeth)
l.N.P.S. e S.!'.A.

1133
1208
11/5
lU86
1758

TAXIS ALUqUEL
AI. Rio Brco, 1200 1 lOO DOO
Praça Hcrcílio LlIz I J I J
Dr. BIumenau 1178 e tiO.!
Angelo Dias (Pinguin) lb()4
Rua 15 de·'1'lov. n9 608 (! II
R. Pe. Jacobs (Matriz) 17Q4
R. Pc. Jacobs (Rot1ov.) I()02
Cine Blumenau H56
Rua S. Paulo, o'.' 3196
(Wurges) 13(,5
Rua Babia (Ponte do
Salto) 1507

I
1
j

tl.GENCIAS

Catar. e Penha 122! e 1058
Brusquense 1774 e Rex 1714
Rápido ,Cometa 15Sl)
E.F.S.C. (Passagens) 1811
Varig 1025 e 1985

I
RADIaS E JORNAIS

Rárlio Clube - P.R.C. 4 J f H3
Rádio Difusora ' 1506
Rádio Alvorada 1059
Rádio Ncrcu Ramos 1 fi07
Rádio Soe. Blumenau 11:\51
Jornal "Cidade ,de Blu-
menau" 14%

"A Naç�o" 1956
"A Tribuna" 102<.1
"O Lume" 1749

Leia
Assine

.. Divulgue
:'Cic:Ja�e de Blumen.au'"

..

..

Caso das Mglas,

deseja
Feliz Ano Nôva

-;""' ....

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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. SANTA CATARINA recebe
_, de bracos abertos a

.

.

campanha que vai'
_ engrandecer o seu esporte, "..

.

. '

ASSOCIE �SE AO' CLUBE DO SEU CORAÇÃO'
.'

POR APE';NAS 'N(JR,$; 10,00 POR MÊS,
.

.

E.PARTICIPE DOS.�.SORTEIOS·DE PREFERÊNCIA
DÊ UM AUTOMÓVEL POR DIA.'

.

PONH ··.C EM U
." . os SORTEIOS DE ,PREFERÊNCIA SÃO:._ ....

.' REALIZADOS .SOB A RESPONSABILIDADE'�DE '"

{ �'.'"
;-

'" -,

co ... II.lIOI.
I ..

.

. ESC. À RUA DR. JOÃO COllN' ESQ. 15 DE NOVEI\4BRO - JOINVILLE

J ---_
f'

.i· ...........__

.�.
,"

: '

�-';;',;'.\!::'

.".' ..
'

..
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DE' BLUMfNAU •

Casa do Rádio 8.A.
Com. e Representações

BI�USQUE se

e 8U�Si fHiais de São João Batista,
Nova Trento, Tiiucas, I't.a j aí e.

Canelinha,

_
••• .,A.,. •• -:_._.
......�.... '.

auguram a
....

seus fregueses ':e
.

. .-.

amigos, na
.' .

passagem dêste NATAL e do ANO,' NôVO

votos. s i fi C e r o s de
e .

_

.

que se aproxima, os

BOAS' FESTAS, esperando que, estas datas

: tragam aos lares eatarinenses, a paz, a

ventura e a.feíieldadel

I_JOJAS
H'E'RING
S/A

Tbrne seus proautos .' po­
nheciâos em todo o Estado tJ,­

nuncumao. nêste matutino
.

CASA ROYAL S/A

PEÇAS' .c:C=r
CI-IEVROLETFoi num dia coma êste que, longe,

muito longe, nasceu Jesus,
.

anunciado que foi pelos anjos
do céu, COt'110' o grandv rei .gs#l'at;lo
pelos povos .

'

,1

-,

Casa das .Malas i
.desejo I

FéHz Nat,a( INesta data, recebem
.

todos os blurrienauenses,
os cumprimentos das

.: ':7
�.

j.

.:Lojas
Héring
S/A'

\

------

r
:1

:

RÁDIO
BlUMENAU
'1.300' Khz,
- Classe Para

Tôdas as

Classes -

I •

he cann o

em forma
de rel6gio

.

'Rádio Nereu IIIRamos
BLUMENAU II'

LíDER DE AUDIENCIA

IJNO VALE
,

UniOmega fmaisl'jue um reló-,
giode alta precisão. (:UI11 belo
presente, recordando a cada
segundo quem ó ofereceu!
l\.fodelos chissi CDS 'ou esporti�
vos;·De cord;f'aútomática (iu'
manual. Em óuró 18 k, fo­
lheados (lU em aco inm.:idá\'el.
Linhas da últ1m;t·moda.

.

. E· nosso plano esí1t:cial de J :;1-
tamen to facilita a Slla compra,

Concessionário autorizado da
.

"

. OMEGA: e
.

TISSOT

•
. de Oswaldo Schwab�
Duas lojas para melhor

servir
Rua 15 de novembro, 828

A TRADICIONAL,

. .

"REVELLION"
. ," O TABl\.lARA TENIS ,coic�� C�(}n�da seus asso;'

dados e' fa'mílias, para o', trádicional "revéllion" que
.

fará realizar em sua sede social em'data de 31 do cor�

renre. O. traje deverá ser 'passeio,' Conjunto': OS IN�
C41NDESCENTES� de ItâjaL .•..

"'�4'------'�_!CINE BLU�lENAU
HOJE -c' SeXtá-Feira, às 20c'ho·ras.
Eleanor Parker; Stwarl Withrriarin, .. l,anét:·
Lcigh, num imphcto do Cinelilfl! .

Eu te verei no i'nferno,
querida '

..

Technicolor - (Censura 18 anos)
Marido e mulher,.porém .ela e nela o am:,r,
êle ambiciona o ouro,., TíJihu sMe 'de
ouro, como de belas Ínulheres., _ e para
obter ouro e mulheres' sua .consciência nã�)
se de'inha diante de nildi.! Vivia' num'a

comple'a orgia séxual. andavà cum. diver­
sas' mulheres porque sua pri'Êxão. p'lf ebs

.

era tão insadável COIllD sua paixão pelo
oürci, '

Neste prograrna ncomoanh3 o: }or":ll: .

'. >A vrqTA DA RAINH.'\ El.lZABEfH
,AO BRASIL.

.
'.'

CINE BUSCH
Hoje; às 20 horas no Cine Búsch

Um sucesso do cinema brasileiro! José Au­
gus:o Branco, Nestor Montemar, Tanis
Monjz Portinha. Francisco Dantas e ,i par­
'tícipação especial dé Grande Otelo.

.

M;;"1ssIQcre no Su!permercado
A cidade ,inteira agora vai saber como foi
o fvlASSACRE NO SUPER MERCADO,
o crime que abalou O pnís, agora num fil­
me renlmente impressionante que mostra
o ci�em'l bra"ileiro em sua maioridadel Um
filme policiJl .de grande categoria, Um im�
pacto de emOções violentas! Intriga, mis­
tério, �dío!' A atmosfera do� grandes file
mes policiais está presente nesta super
re�\iv](o�O do cinema' nacional! '

Próximo' domingo:

1
r
t
r '.

Hercu�es Contra o Império dos
Elefantes

..

" ....

,

. "

Pr6)ilm0 n'ln1i"!!o:
. "

TOUREIRO SEM SORTE
. w; pr

SEXTA-FEIRA -." 20.;.12..:68
ÁR,IES - Gomo nasceu no 'signo pioneira do Zodíaco,
isto é, sob a influência de uma natividade promísso­
ra de espírito de dinamismo e ação, deverá se. esfor­
çar airosamente para c()rresponq.er aos presságios as-

trais.
..

TOURO - Quanto às coisas mais corríquetras da vi­
da cotidiana. tudo, lhe correrá maravilhosamente bem

hoje, Lembre-se de que no próximo domingo já estará
sob o fluxo promissor de sua Nona Casa AstraL

G:tl:MEOS � Não 'se precipite em negócios arriscados;
poderá ter prejuízo. QuantO à vida sentimental, esta
será fortemente .influenciada por Mercurio, em sua

OItava Casa, tomando-a um tanto monótona.
CÂNCER - Dia. em que terá alguma surprêsa agra­
dável. talvêz por 'íntermédío de um amigo ou de pes­
soa aamda. Marcantes indícios de favorabilidade para
ra os negócios imobiliários e contátos pessoais.'
LEAO - Terá chanceade convencer alguém a respei­
to.',dé seus planos para o futuro. Tente conversar cla­
ra/e demoradamente com' aquêles que se mostrarem
propensos a ouvi-lo com entusiasmo.

VJ;RGEM - Nativos e nativas de Virgem como você,
estarão vivendo uma fase muito feliz a partir do pró- e­ximo domingo, muito em particular no que disser res- ,

peito aos seus planos de tramitações financeiras.

LJiBRA - Com disposição e otimismo, conseguirá rela- f
tivamente quase tudo no. decorrer desta' fase.

.
Cuide •

com demonstração de major interôsse das obrigações
e compromíssos que lhe digam respeito.

.

ESCORPIÃO - Se tiver algum negócio ou assunto im­
portante nas próximas horas, faça o possível para con­
cluir ràpidamente o que tenha de ser consumado, es­

pecialmente se se tratar de ínterêsse monetário. ,

SAGITÁRIO - Suas idéias objetivas poderão ser pos­
tas em prática na próxima semana, mediante o con­
curso da colaboração de nativos de Virgem e a influ­
ência de seu otimismo: Seja dinâmico em suas ativi­
dades.
CAPRICóRNIO - Sugestões muito propíc'as e agra­
dáveis poderão ser recebidas hoje. por volta das 16
horas. O entusiasmo que conseguir incutir nos demais
lhe trará grande satisfação, aumentando sua espe-
ra�L i
AQUÃRIO - Deverá não fazer uRoa que prssa com­
prometer seu crédito junto' aos demais, Tome precau­
ções inteligentes ao entrar em contato com pessoas
capazes de beneficiá-lo no meio em que vive,

.

PEIXES - Boa influência astral para as viagens, con­
tatos sociais e publicidade de maneira geral·' Poderá
obter informações e aprender dados muito úteis nos
estudos e no setor profissional,

.

. 'LOJAS ZADRO'lNY S I A
COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES

BLuMENAU ,_ se

ANUNCIA O ROTEIRO 00 CANAL 6.

SEXTA.;.FEIRA - 20-12-68
--------

----------

I
I
i

!

16,00 seriado e Roger Ramjet
16 20 Frankstein
16,40 Girquinho Canal 6
1650 Anjos do Espaço
16,55 Eptórias do Tio Mauro'
16155 Estórias do Tio Mauro
17,05 Tevelândia
18,05 SOzinho no Mundo
18,.30 Retrato de Laura
18,55 Telenotícías M. Cimo
1910 Antonio Maria
19,50 Show das Sextas
210(} a Tempo
21,05 Oaldeíra do Diabo
22,10 Beta Rockfeller
23,00 J'ornal da Noite
23,30 Século XX
00,15 DP Manchetes

... - - _-..". .. -...-.-

VÓ'CÊ S A RI A ...
1 VOLKSWAGEN 1968 -'O km. Para Você'

. 1l;ste ano nÓs não vamos apenas lhe desejar
fellcldade e prosperidade.-

,::amos sim, s<;>rtear entre nossos prezados fre­
gueses, pela Lúteria Federal de 28.12.1968,

1 VOLKSWAGEN 1968 -,- O Km.
E, veja como é fácil ganhar.

Faça as suas compras de Natal na SUALIVRA�
RIA, receba um cupãO gratuíto e alegre-�e é
NATAL.

" � , .

.

Fato- Cine - Eletrõnjca - Discos
Rua 15 de Novemnro 1340 - Fone 1657 - BLU­

MENAU

.......- .. _ ...

S.A. Ind.. & Com. Concórdia

� '·SAD'IA··
. FILIAL BLUMENAU: Rua AIwin Schrader. 99!!

�. Fone: 1275-

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"'S AD I A"

CINE MOGK

.

APRESENTAM

lau ro Iara

IPINVEST

Como dizíamos em colunas. anteriores, a

Ipiranga esrá subindo, e com ela com lime
de futebol de salão que está muito pr.i
frente. Na segunda-feira que passou (ues­
culpem. o a.ruzo ) , venceu espe.acu.arrnen.e
a fone Equipe da Vale do Itajai, pela <.:0[1-

tagem de 2 a 1.

CID_A.DE
SOCI·A.L

- Informa:

No time: Frank, Acácio, Ary, Hélio e'

Alvin, Um escreie da pesada. Quem Ficou
de fora? Michel (Bailarino) por es.ar com

.problernus nos meniscos e o Diretor Su­

pcrintendente, Mário Cechini, o preparador
moral do time,

E por falramos em Mário Cechini, fu­
mos agraciados pelo c.iro amigo com um

lindo cartão de dimensão (Mude in Japanj ,

com uma caravela como paisagem, Agru­
decemos. Êle, em companhia da família,
viaja hoje rumo a R .,uru no Estado de Siio

Paulo, onde irá passar o Natal. Aproveita­
mos para desejar Boas Festas.

ESPECIAIS

Prometemos para hoje a lis: a de convi­
dados especiais para a festa da Associação
Blumenauense de Irnprensa, que se reali­
zará no próximo domingo no Vasto Verde,
São os seguintes: Prefeito Municipal, Dr.
Carlos Curt Zadrozny. Dr. Martinho Car­
doso da Veiga, Diretor da FUS; Deputados
Estaduais, Aldo Pereira de Andrade Abel
Avila dos Santos e Evel.isio Vieira; André'
Luiz Sada. do Gabinete de Relacões Púhli­
cas da Prefeiuru (já confirmo� sua pre­
sença); Dr, Afonso Bnlsini, Presiden c da
Câmara de Vereadores, Sr, Afonso Buer­

gero Presidente do V�S10 Verde; Hé.io Curv
e Michel Es.effcns. da Ipir.mga.

�

Pedimos especial atenção: as inscricô-s
para a participação na festa. encerram hoe
ao meio-dia, para o qual solicitamos aos

amigos da ABIM, telefonaram para i4;\6
falar com o colunista para a reserva do
talher.

OS CONRAD

Outro dia encontramos os COnT::d, que
regressam da viagem 'de "<rclax " a S'�.o
Paulo e Rio de Janeiro. O Mercedes es­

tava estacionado defronte a Relojoaria
Schwabe, onde adquiriram alguns presen­
tes. A simpática Conny acenou de longe
para o Sr. Antônio Reinert e o colunista.
Desejamos que a viagem tenha : sidu do
maior proveito.

COISINHÁS

Quem será o galã que irá conquistar 'l

menina? Está valendo um Fuke para quem
adivinhar esta. *- Recebemos cartão de Fe­
liz Natal da Comunidade dos Padres Fran­
ciscanos. retribuímos com um abraço *
Sibila Sievert escolhendo seus novos mo­

dêlos na loja do seu pnn-ri, E�l:í todo C:ia
mais bonita *- Fazendo "debut" na llo,sn

mesa de redacão. um simpático caJeno:í­
rio qne servirá para as nossas orieniacôes
no próximo ó9, e sef\'irí ao mesmo tempo
para lembn'rmos semnre os nO'505 hon.'

amigos da Cia. Catari.;ense de Seguros,

�
_.

SERVITUR

Recebemos ontem dos Servicos Tmis i­
cos de Blumenau Ltdôl. (SERVITUR) um

gentil convile, no seg:fÍnte teôr: "lemos a

honra de convidar V,S. para o Coc!..-tail
de inanglíracão do primeiro Restaurante
Típico, "FROHS1NN". 'Iocalizado no Mor­
ro do Aipim", D:Jta: 20/12. Hora: 19 ho­
ras. Será mais um belo adôrno para ii r.05-
sa bela cidade, e sobretudo um carrl,;pf',}
típico. Congratulamo-nos com a SERVJ­
TUR pela grande realização,

UM AVISO

·.0 Dr. José Fernandes da C:ôm"ra Canto
Rufino, através esl'l cnluna, comunica Olle

a Junta de Concili;\cão e Julgamenlo de
Blumennu torna público que não haverá
expediente em seus serviços jUdiciais a

partir de 20 do corrente, até o dia 6 de
janeiro de 69.

DESPEDIDAS

Quem reunirá amigos para as despedi.
das é Rubens Lange, único comrarado pela
Comissão Municipal de Esportes para li

preparação dos atletas que parricipararn
dos Jogos Abertos e aturas cornpeuçóes ,

Éle volta para o seu "habitat" na Capi ai
do Estado. Não revelou ainda o local do
encontro com os goles e golinhos,

ANIVERSÁRIO

1
I

Recebemos abraços pela passagem dó
aniversário que ocorreu em data <fie' 18 Pi15-
sado, o Sr. LEONARDO· LOOS, grande
amigo da cidade de Brusque " E Diretor
da Fundição Hércules S.A .. SU'a 'roda de
amizades não dispensou abraços 'e 'cumpri­
mentos ao 'caro amigo; Aproveitamos ii

oportunidade para enviar ao. amigo um

abraço de parabéns e desejar' ao mesmo

tempo "Boas Festas".

,DE BRUS,QUE
Abrimos espaço especial na coluna de

hoje para dedicar com carinho pedaço da
'coluna à sociedade brusquense. Eis as no­

tas' numeradas:

.A Sociedade Beneficente de' Brusque
convida seus associados para .o seu tradi­
cional BAILE DE NATAL, 'le fará rea­

Iizar em seus amplos salões, dia 25 de de-
zembro.

.

Início: 22 horas.
Música: Rigo e ·Conjunto. de Blurnenau.
Mesas: Reservar a partir do dia: 15 de

dezembro na Sede .Social, a razão de NCr$
10,00,

. ,

- 2 -

No dia. 31 de dezembro nada menos de

qtW'ro são as grandes sociedades brusquen:
se� que farão re�lizar o tradicionill baile
de "S50 Silvestre" .

Cluhe de C:lÇ.1 e Tiro Araújo BrLlsque,
com "Os .Robinsons",

Sociedade Esportivá Bandeirante com

"Brusque Shaw Sete".
.

C3ça e Tiro Tpirang:l, com Krüger' e Vo­

f!eJ��nJ!er. e Clube Esportivo Paysandu com

The Beavers.

Como se n0t:l, para o "revellíon" a es­

colh::J é múltipla.

3

Na f)ni'e de hoje, o no<so prezado ami­
go, r�difllista R�nÍon R0drigue� estará fes­
tejllndo n:>s dependências do' Cine 'Tótrn
Renl, o primeiro aniversário de <el1� fe�te­

jados progrnméls Rádio Varied8t:1es Búli­
nh:> e Cas:1 do Rádio as Suas Ol'dens, i1pre­
sentados diàri:lmente nn Amguaía, Num
m�ll'prfi('() show. cui() início sepí 1i� 20 h()­
ras. Boli'1ha estnriÍ diver hdo todos.,os pre­
sentes e f"r� a distribuição de !?r�t1de nl'­
mero de brinde� ao� slte pres:igiarem o

seu "Show de Aniversário",
'.

"NOVIDADES FEMININAS" "LOJAS PAUL"

- "LOJAS PAUL" - Rua Quinze de Novembrol 101 Blumenau

CINE ATLAS
HOJE - Sexta-feira, às 20 horas'

A FAMAFfLMES apresenta: Kenne:h Wil­
liams e Barbara Windsor, em:

HOJE � Sexta-Feira. às 20 horas
.

Com Rock Hudson, no seu maior de­

sempenl1.O, em -

Um têma ousado e palpitante, a­
presentando na tela com realismo e

poesia, Um passo em falso ... e o des­
moronamento de todo um mundo de
ilusão. Um drama de amor, dedicado
às. pessoas românticas.
NUNCA DEIXEI DE TE AMAR -

um filme .c�lossal. -

DOMINGO -

HONDO O DESTEMIDO

FARSA DE ESPIÕES

Domingo:

VIVA MARIA

com: Brigitte Bardot e Jeanne More:itl .

............ �.

NUNCA DEIXEI DE TE AMAR

Em Technicolol"

�._.- ........�

CINE GARCIA
HOJE - Quinta-feira, às 20 horas

Um lançamento extrãórdinário!
George Mart{n - Marianne Koch

e Fernando Sancho· em ---

.

CLINT1 O SOllTÁRÍÓ
Cinemascope e TechIlicoloi'

Não, havia gatilho maís rápfdo e

certeiro' do que .Clint! A luta deses­

perada de um homem que buscàndo
livrar-se do passado foi bbri,gádo a

pagar alto preço: uma trágica soli­
dão! Clint, o solitário - um \\Testem
com caracteres humanos e sentimen-
.tos profundos! .'
•

DOMINGO - Anthóny Steffen em

I

L
Poucos D'Ólares Para Dja,n90
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· OPERAÇÃO-ARRASTÃO
. o \Yfiriis!�rio da Fazenda já tem pronta a primeira rclaçãc

an,alÍiica ',j:jq�/K:,500"majores conrrfbuinies do ímpôsto de re'F

da na Guari"ftlJata: feita pela Secretaria da Receita. Os qu.nro
:

primeiros são "ernprêsas distribuidoras de pe.róleo ,

, A relação foi preparada pelo SEPRO - Servico de Pro�
cessamento de Dados - e integra o programa de' irnpíanta­
ção do cadastro fiscal. Por outro lado. um computador '(le
terceira geração do 'impôsto de renda prepara as' primeiras
no,\fícaçQes··i,la.5hamada operação-arrastão: são as pe�SO<'5 que
deixaram de fazer ou nunca fizeram suas declaracões de ren­

da, QÚlHTOCentas mil notificações serão enviadas ; contribuin­
tes .omissos de todo o Brasil. Para localizar os co ...ribui.ues
omissos, o ímpôsto de renda foi verificar a relação dos pro-

· prielários de automóveis; sócios de clubes e na Ordem dos
Advogados e entidades semelhantes e, Iêz o levantamento ile

.

todos,os profissionais liberais.
'Quem não havia feito até nqui declnrnção

:

de impôso
está sendo convocado ou vai ser convocado pura explicações
imediatas. !

Sob O custo

-;
da

. construção
o Grupo Execu'jvo de 're­

lecomuniêações (CETRAM)
acaba de concluir estudos de­

finitivos do sistema, o que r,)­
derá antecipar sua implarr a­
ção aos 28 meses, fixa-res em

decreto assinado pelo Pre- i, ?

dente Costa e Silva, em agós­
to último.

o aumento' do custo ela
COJisúi:ição civil em Belo Ho­

rízonté'.pode, atingir êste ano
. 32%; O maior' dos úhirnos
quatro anos, segundo iníor­
mOU o Eng.' Benício de Assis

Araújo, que realiza o levan-
tafuento' há'Jreze .anos e atri­
bui ,tal élevaçãó. ã intensifica­
ção da dernendá " e à ínflaç'io

, Ainda:�de. acôrdo com auue-

, le técniC:q; .de.vmaio de 1956
"

'., até oti\�fjr9 ,dêSte ano, a per-
.

centag�fi1,:qe :aumento do cu�to

da' .consthlÇã� civil 'é d�l nr­

deril :lfb'i1:Jl90% a maior ele­
:"yáçã,o ;fói reitil]trada em 64,
.'cóm"87%, Dissb tambénl que,

,. jiàraletamente à,alta dêste ano,
,

. 'hoúve. um .aumento no númc­
'ro de' CohStruÇõeS em Belu Ho-
'riZorite:

" ..

o consumo de petróleo de­
verá aumentar em 3% nos E '­

tados Unidos, em 1969. e em

9% em outros países do mlm­

do ocidenta!.,
Essa é a previsão de O,:to

N. Miller, presidente da S,,,n­
dard OH da Californin.
Miller esclareceu sôbre !'l

quantidade máxima de pe�ró­
leo produzida em dez an{l� e

sôbre as vjfndas de petrôlf'o
em 1968. ['"O aumento de 2.5 milh(\es,
de barris diários no mundo li- ,

vre é comparável com o ;'u­

menta anulll hft dez ;lnC)' ,le
um rriilhiío de h�rri<; tli:írin<;"
disse 'Miller. Depni<;, alrih'li
a' crescente demanda ao ;\1�­
menta da nopul:lçiío. e'Jl'!'l""�O
da economia mn�r1i"l. 81Hl1C,-

to mi industrializllc1ío e �i)-­

tínuo 'progresso no ní \leI de
vida,

Consumo de
petróleo aumentará

,�
.

, .. Pela Primeira vez na His' ó­
',.':r\li, d!), Brasil' os corttribuiÍ'ltes

, ..vão 'ri(ceber, :em :éasa, ,as su"s

. ,:, dec1íiraçõcs Ç!e, impôs!u ,k
.

réhda :pàra serem. preenehi.ias
:.e ,eI1caminhadas. posleriormen­
!,te, áo Míriis�érib da Fílze,,'fü.
'A Secre!ària da Rec-ei':1 FP'1'-:­
,ral, está, pretendendo dislribuir
em .. todo o Brasil cêrca de !!ln

"milMo' e' Ineio a dois milhées ...
de declarações, usando p:ml

� isso, não só os serviços do

'Correio; tm�' t:Jmbém 'll'n-'-i_

,:zaç5es párticulares .. espechli-
", ",zada�.:: .. .,', '.' "c ..

'Até aqui o contribuinte elo
Ímpôsto de Renda enl ,)hrhr�­
do a· ir a lima '. p:me1ari:l e

comprar ali um formnVrio
para: preencher' a SU'l r1eclarn­
ção : Agora, o Jm1Jô�to de
Renda é' que vái à CfJsn do

freguês,., � para, diminuir <'5

tensões do, contribuinte, "5

novas' declarações ser'ío cr.'o­
ridas e com novas dispo�iç(íes
gráficas e, técnicas.'

O�T'tenas de produtores .le
a1[Tnc1ão dá ·Nicftr:l!l'll� (-'<:f?;()

'solicitando de seu ,govêrT'o o

.rompimento do Acôrdn CF'�­
tro-Americano de Tn'e<T'''c:�o,
segundo dizem, rle"ido à' "�-,...,­
corrência desleal" ,me f' Zt�m

os produtos Ih Guatell·"'a,
El S"lvador, Honduras e C:>s­
ta Rica.

Miller nreviu <lue n rO""l­

mo de petróleo' no mundo li­
vre che!!"rií a 45 mi:hõr� de
barris diários e p�ra I<1W) 'e­

rft m'lis Oulros IS mi'hlies
diários.'

Azeite dA uiaodtio
tem problemas

Te,!eeomunic:::ações
n,a Âmaxôn;ia Disseram que os ontros ')�,�­

ses da área us�m sebo "P;;i!"]

comprado dos Estflrlos Unidos

para elaborar azei'es e man­

tei!!:a comes'Ívei' em f]agran�e
violação do Convênio.

Foi assinado convê_'i0 c"lre
a SUDAM e a EIvfBRA.TEL.
no valor de NCr$ 20 mj'hàe�
de cruzeiros novos, para im­

plantação de ,um sis ema de

telecomunicações na Amaza­
nia, cobrindo a .extensão de
8:200 km e que 'lHrá as co­

munidades da região co!n o

restante do País.

A Nicaf'lgua tem a'u�lmen­
te llma superprodução ,le c'z':i­
te cru. produto do' p roce,s'l­
mento de três mi'hões ele (T"i',_

tais de semente de algodão.

OOMUNICA'ÇÁO À PRAÇA !Comunicamos que a G llvânica
·

Blumenauense passará a partir desta data a
>

funCionar sob nova direção, e sob a denomi- �
nação de "AUTO CROMAGEM FRANZ", de- �
sejandó a todos os amigos e clientesUm Feliz
NATAL e Próspero ANO NÕVO. �t

CROMAG·(M FRAl"�Z �t
-)
.,
>

A. Loja do Turista - Souvenirs - 0 maior
depÓSito de Canecos Típicos, Madeira entalhada
-,. Artigos .plfumant·eE - Presentes - Artesa­

: nato - Exclushiuacies - Rua 15 de Novemb;:o,
534 -BLUMENAU,

.

"

Ao terminar o seu exp.edien te
saboreie petiscos no

- Varejo e Atacado-:

, Of�j:ece pelos melhores preços da praça.
Nózes �. Cas�anhas do Parã - Nózes America­
nas ;:-:o" A,v�Iãs Italianas _..,. Amêndoas Espanl1Ó­
las .-:- C.asta.nhas POrtuguêsas -' Tã.'llaraS Ame­

ric�as � Damasco Turco - Figos Gregos -

AmeIxas Argentinas .--', Uvas Passas Argentinas
cJ'éaroço .e Uvas Passas Americanas s/caroço':..c..
Frutas ·Cristalizadas.

Falando sõbre as possí­
veis eassaçêes, adiantou o

Ministro: "O Presidente aca­
ba de assinar o Ato Com­
plementar no. 39, proposto
por mim, baseado em arii-­
gos do Ato Institucional no,
5, estabelecendo er-itéríus
para lGgaliz�r algumas san­

ções",
Indagado sôbre os crité­

rios a serem adotados para
cassações, informou que.
'qualquer Ministro de Es­
tado .. o Chefe tio SNI, e cu-

iras autorí addes, podem pro,
por medidas ao Ministro da
Justiça. que as levará ao Pre­
sidente, Este as díscu tirá
com o Consolhn de Seguran­
ça. pura ser tomada uma de­
cisão final",

Mais tarde, no jantar de
200 talheres, real1zà(io no

J'Jckey Club, O Ministro fêz
.breve discurso, abstendo 5':!

de comentar a situ: eão polí­
tica. .Foi muito cumprimen­
tado por seus colegas de tur­
ma e fêz blague pela ausên-

Medidas

Sonegadores
RIO (V,A,) Com base

no Ato Institucional n'? '5,
o Govêrnc federal porá em

prática, ainda êste mês,
uma ',érie de medidas no

setor ttnanceíro visando
acelerar o desenvolv.men­
to.
A ínjorrnação foi presta­

da peJo;; Min:stlOs da Fa­

zenda, Sr. Delfim Neto, e

da Planejamento, Sr. Hélo
Beltrão que tiveram um

despacho conjunto com o

Presidente Cosca e Si,va

Explicou o lvÚriistro Dd­

fim Neto que .e sas mecí­
das estão ainda em fase de

estudos, mas que, dentre

elas. existem algumas es­

peciais para acaba!' com

a ação do" son 'gadores.
Revelou O' Sr Delfjm

Neto que a sHtiação nas

bõlsas de valôres no' cãm­
bío e no s.stemá bancário
Está normal e sem apre .

sentar nenhuma novidade.
- Quem duvidar, é só

ir aos bancos - acre�CEn-

REL,OJOARIA
SCHWI\BE

A RIEL.OJOARiA SCHWABE, de 01wa!-
.

do $'c.hwabe, no santo �ês de Natal, de-:­
seja a todos os catarinenses, feHchl;).:Jes
e 'paz inferior..

Recebam a mensagem de fi e e5p�i'(J!1�
ça_ neste final de ano, da RElOjOAR�A
SCHWABE.

Concessionário autoriZ'l do da

OMEMA e TISSOT

RELOJOARIA
SCIIW.ABE
de Oswaldo Schwabe

DOAS LOJAS PARÀ SERVIR MELHOR
Rua 15 de novembro, 770 - A MODERNA

Rua 15 de novembro, 828

A TRADICIONAL

I -

COMEEf;!i\L
CLAUDIO
GAJERTNER SIA�
NA INFINITA BELEZA DO DIA DO

NATAL, RECEBAM OS VOTOS DE

BOAS FESTAS E FELIZ 1969

'COl\1ERCIAL CLÁUDIO,
GAERTNER S/A

,

QUE A PAZ E A FELICIDADE REINEM

EM TODOS OS LARES !

Comérciol C(áud�o Gaertner S.Á,

l\Iatriz: - R, PADJ3.E JACOBS,45
Filial 1: - R. 7 DE SETEMDRO,

na Estação Rodoviária

Eletrobrás Aumenta o

Seu Capital
A Centrais Elétricas Bra­

sileiras S.A. - ELETRO­

BRÁS elevou o seu capital
para, NCr::; 1 400 000 00;],00
(um, bilhão e quakooentos
milhõ.s de cruzehos novOs)
em &ua ,14u Assembléia Ge­
ral reaEzada em Bl'asíl:a,
mantendo-se assim em po­
sição de destaque ent,'c
as maiores, emprêsas brasi-

.

leiras, quer no setor
.

pú­
blico ',como da ilhciativa

privàda
'

PlaneJando,' coordenando
investindo na polÍtica

energetica brasileira, .

a

ELET!WBRAS pqsslbi1itou
em 1963 o acrésc.imo de
'mais 850 mil quilowatts" à

potência insta1àda no País
que atinge no momenw o

total de (750 milhões 'de
qui:owatts, A pr<!vião do

programa nacional de e:e­

t;ificação é de que até
1974 a produção atual de
energia elé�l'1ca no B. usJ
será uuplicaüa: .::om a conS­

trüção de nov�s usil1as e

arilpliação de outras.
Paralelamente está a

ELETROBRÁS
.

promoven­
do 'a interligação. dos sb­
temas brasileiros, princi­
palment,e Os da Região
Centro.Sul" qUi! COllcent)'a
cêrca dé 80% do consumo

nacional de, energia e1étri-
ca,

cía do Sr, Sehostião Pais d,�
Almeida: "l�!e talvez niio
viesse para evitar que lhe
pedissem ajuda. . . Souae
que está em Fr••neotorte, na

Alemanha" .

Terminado o jnntnr, o Mi­
nistro Gnma e Silva demo­
rouse em palestra com seus

amigos. no terraço do, Jockcy
Antes de se retirar afirmou
que tinha viajado a São Pau­
lo só para fazer parte da fes­
ta c não concederia entrevís­
tas.

Regresso
Notícins Iíbcrádas pelo

Ministério' da Justiça infor­
mnrn que o Professor G;J.uía
e Silva regressou na manhã
de ontem de São Paulo, onde
n» noite anterior, participou
do banquete comemorativo
do 350. aniversário de for-

Contra

tou o Mini�tro HéEo B,I­

tnw, que se çnl;lJnL�a\;a ao

lado do Ministro da FaZén­
da
O Ministro De.Lrn Neto

acrescentou ainda que nem

a edição do A�o Instítuc.o,
nat 119 5 e nem as m.xiíuas
que estavam sendo tomadas
nua acarretam nenhuma
corrida aos bancos.
- Está.· tudo normal A

hora agora é a· de desfazei'
boatos - finalizou o Sr.
Hélió Beltrão.

llm
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matura de suá turma na Fa­
culdade de Dlreito da Uni­
versidade Federal daquele
Estado�

,

Para recepcionar o Mi·
istro 'Gama e Silva est.ve­
ram presentes ao. seu desem-
barque, que se deu às 10 ho­
rc,s, na área militar do Ae­

roporto do Galeão, o Minis­
tro da Aeronáutica, Mare­
chal-do-Ar Márcio de Sousa
e Melo. o chefe e todos ofi­
ciais de seu gabinete, o Che­
fe do Estado·Maior da Aero­
náutica, numerosos oficiais
generais da FAB, o Almiran­
te Luis Burnier e o Coronel
José Tomás.

Congrotula'çõas
Ainda o Ministério da Jus­
tiça informa que 'o Profes­
s 11' Luís Antônio da Gama e

Silva continua recebendo, de
todo o País, mensagens de

congratulações por sua atua­
ção na defesa da continuida­
de dos ideais da revolução
de março de 1964, que cul­

minou com' a edição do Ato
Institucional no. 5",

Ontem, chegaram ao Ga­
binete do Ministro Gama e

Silva, as seguintes mens.i­

gens: ,

. Do
.

General Ramiro Tava-

res Gonçalves, Comandante
da Divísâo Blindada: "Apraz­
me íelícítar Vossa EXj:el'n­
cía ocasião promulgação AI-

5, instrumento .destinado re­

por Revolução seu verdadei­
ro destino, sob direção pa­
trtonca Iídimos brasileiros".

D;) Dr. Aldino Pinotti,
Prefeito eleito do Município
de São Bernardo do Campo
SP: "Receba Vossa Excelên­
cia incondicional solidarie­
dade pela atitude assumida
pelo Govêrno da Repúbli·
ca na defesa das instituições
democráticas" .

EM POUCAS LINHAS
Se realizou recentemente na

lfuullabara, sob os auspícios
dI) instituto Brasileiro de
Geografia, da J!'undação -

ltllx1'1, llprovou uma Iteco­
lUendaçao no sentido de que
sejam adotadas ndS publJca­
çoes editad"s pelo Instituto
'Brasileiro de Geografia as

"Norm"s Brasileiras de Do­
cumentação" divulgadas pe­
la Associação BrasHeira de
Normas Técnicas.'i

Até 31 de dezembro de
1967 o montante de títulos
cotados na Bôlsa de ValoreS
de São Paulo eleva-se a 7.6
bilhões de cruzeiros novos,
dos quais 6: bilhões corres-.

pondem a fundos particula-
1'I'S, e 932,2 milhões a fun­
dos públicos, segundo divul­
ga o Depnrt:>mento de Pes­

quis'ls eh BVSP. (IBGE)
A Siderurgia p�ulist'l

prnd\lzlu durDnte o primei­
r'> 1:rjm,,�tr" do a111) em

curso 115.663 toneladas' de
_gns" p�r" PC!). 2.391 t de gu­
sa tino fundicão. 1.794 t de
"outros tipos'" e 234,102 t de
<lCI) em 1in�otes - indicam
dados divllle;:Jdt)s nelo D"n�f­
tamento Estnrluàl de Estn�
tístj('as, aBGE)

.

Foi da ordem. de 60B mil
tn,..;llnr1a� " nr"ld11ção n'lc;o­
ml de Cimento no mês ele
m'1jl) do ano em curso, De
llPi)rdo com 1l� "pnr"<;nes 60
S;ndirato N'lcional da lndú"-

'

. trifl r}f) Cimento, os tot,,;s
:i.<;oinnTn_l-" pm' m:>i!) ijp Hlfl7
é

.

1966 fnr"m. rf'�n,,('qva­
mente 525.106 t. QBGE)

A Primeira Conferência
Nacional de Geografia e Car­
tografia QCONFEGE). que

,Cinquenta Municípios
br::1sileiros detinham 19.2%
dos efeivos de gado bovino

do País, . Em 31 de dezembro
de Hlúo, o cohtingente es­

timado era da' ordem de 9J
milhôes de cabeças, d.s
quais 17.3 miUfões corres­

IJl.n,ÜiJm aos' efetivos dêsscs
to Muuit:ipios -'- revela a

Equipe l'étIÍica de Estatísti­
Ca Agropecuari�, (fBGE)'

A Primeira Conferência
Nacional de Geografia e C"r­
iografia (lCON.i<'EGE), que
se reuniu. recentecente na

Guan�bal'a, sob OS auspíciLS
do 'Instituto Bt"siieiro de
Geografia,

'

da 'I!'und�ção IB­
GE; aprovou ·uma ,Muçáo, a

SH encaminhada ao Conse­
lho Federal de Educação e

aos C'Jllselhos Estaduais de
Educ�,çâo no sentido de que
o ensino da GElogrufia seja
ampliado nos dois ciclos do
Curso Médio, como discipli­
na individualizada, e não
como participante do· con­

junto "Estudos Sociàis '
.

(lEGE)
A Produção de peixes,

em conserva., em 1967, pela
indústria pesqueira nacional
está' expressa nos seguintes
tot.lis: "salgado e sêco" .. ,.

38,226 t - "congelado" -

23,279 t - "em salmoura"
997 t - "defumado" - 46 t
é "enlatado" - 24.803 t -

indicam dados apurados pe­
la Equipe Técnica de Estatís­
ticas Agropecuária. (IBGE)

A rêde de estabelecimentos
indústriais do Estado do
Am�zonas somava 283 em

31 de dezembro .de 1965 ele·
v,ndo·se a 5.856 o núm�ro
de pessoas ocupadas pelos
aludidos estabelecimentos,
segundo divulga o "Registro
Industrial'. publicação do
Instituto Br2sileiro de Esta­

tísticas, da Fundação IBGE,

Indústria e C
' ·

OmerCIO

Em todos os cantos do l'mmdd, todos

os corações elevam" em preces coleti­

vas acs céus, seus desejos de paz

mzwdial, para a felicidade dos povos.

Também, nêste momento, a

Gráfica '43 S/A. - ,Indústria

e Comércio,
transmite os, seus votos de um NATAL

FELIl e um ANO NÓYO pleno de

realizações.

nz: «

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor das Afàm'Odos Casimiras

"N(jBIS"
Marca fabr�1 da melhor Casimira do .

Brasil
Vendas por Atacado e Varejo

Rua 15 de I'lovembro, 975 - CX� Postal,
388 BLUMENAU

Casas
rerD�DJ�nCanas
AS CASAS PERNAMBUCANAS, filial
de BLUMENAU, LEVA A TODOS OS
SEUS AMIGOS E FREGUESES, OS
MAIS ARDENTES VOTOS DE FELI­
CIDADE NESTE FIM DE ANO.

CASAS PERNAMBUCANAS
R, 15 de novembro, 563 - BLUMENAU

-*-
FELIZ NATAL!

PRõSPERO ANO t-�ôVO

==

>{;

Tever'n ia
No dôce clllévo qlle proporciona (l época
de Natal, recebam a l1lCl1sagcm de

BOAS FESTAS da

TEVELÂNDIA LTDA.
•

queNas letrascinco cOl1stit1lem

lntmdo espiritual sem par, um infinito de

bondade e temura, a

T E V E L Â N D I A se sente feliz em

desejar a você tudo que existir de bom

TEVELÂNDIA 'LTDA.

Namy De·eke, Sl - fon� 1941 -

BlUMENAU - se

VERA CRUZ
·AU'I�O PEtCAS

,:J>

LTDA.
VERA CRUZ AUTO PEÇAS t.TDA •

neste !nês de felicidade e de preces, deseja
aos seus amigos e fregueses que todos os

seus sonhos se realizem. na próximo ano,

QUE OS SINOS DE NATAL LEVEM AOS

SEUS CORAÇÕES O SENTIMENTO

ETERNO DA BONDADE E DAS

SANTAS PRECES

.Vera Cruz Auto Pecas Ltda.
.;»

7 de Setembro, 1359 - Fone 1842 -

BlUMENAU - se

Especiais
de Impostos

Emprêsa N. Senhora
da. Glória Ltda.

Aos amigos, passageiros e colaboradores,

os nossos votos de um 171agnifico Natal

e um feliz Ano Nf'wo, são os valos da

Emprêsa Nossa Senhora da

,Glória.
,Que a calma. do dia de Navl,

. seja o companheiro de todos os dias

dns nossos passageiros, s[lo os

sinceros votos da

Emprêsa Nossa Senhora da
Glória Ltda.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



em

FAl\�QSC, depois 'de muitas
tiis�ussões entre os dísputan­

'-ies e a Liga Biumenauense
ele' Futebol,' válidas pela da­
cisão, fJr m acertadas, e ten­

. do-sé clúnptido a primeira
.resta 11 de' sábado, no está­
�F,1 do :Grêmhi :�;lj;si.)Qrtivo
O(ímpieo"

.,

Se o Olímpico ganhar a

segunda, decisiva, haverá _:

segundo a Liga Blumenauen­
se de Futebol - prorrogação
c' :"1 minutos.

�"'a\'enao empate neSSA

. r 1�::rDgaçãp,;l partida . será
l . cidida por pênalte.

AgOrlil. <lt1é.há temp() para
divulgar: Torcedores de
OlÍnipico e Palmeiras deve-.·
rão comparecer ao Estádio

vibrar. pelos jogadores que
tantas glórias já nos deram!
vamos ii? campo!

,

.
(j. d;çi�'nf� � treinQ'dQr q�-J!.�sguete��r

Ruljel1s" L�l1g,ué� contrct'á�o 'pe!.á
.

Comissão
Muriki�l.(Je -Esportes, vai retornar a Floria­

�ópo;is.
Dev:etá

.

·reunir amigos; :�'m I'oeal ti s:e:.­
aindo designádol para a�; despediclas. Fel"
h'.abedho· dese'nvolvido em nossos' meios es-

_ poriivb�'I' .R�l.>eÍ1s J:..DngLJ�· dei�a' ,qn) vtnto'
"

contingente de ..éunlgosr do qual faxemos

parte- intii!gremte.

T,r8l1Sportadora
;llurora . ttda.
; A TRANSPOltTADORA AURORA

LTDA.
q�wrido novas esperanças vêm se aninhar

eJ'fL toitos os corações, leva à tddas as fa­
t1}ílias cctarinenses, os seus desejos de que

'q�éco dos sinos de Natal, seja o anunciar

d�, boas novas num n-Jvo ano que veremos
.'

surgir em breve!

•.. TRANSP'ORTADORA
AURORA ,LTDA.

Ai. Duque de Cax].ôs, 184 -'.. Fone 1605
"

BLUMENAU - se:
.

IlÍmefDS" Fala. da ··Jofuada Empreendida
Pelo· B'rasiUa na f-olltUOradi}} dó"';'68

- .)OlN\\ILL. (Da Sucur..,ul)
.

.

.No próXimo domingo; o
. E.· ;C·. 'Brasiiia astarà "encer-
rando súas atividades no ano

de '1968; realizando no gra-

m't:)dó do Estác;Iio Waldemar
lS:oentopj:l o seu tradicional
encontro 'eritre Solteiros 'e
Casados, cujo hotaria está
previsto para às 9 horas.

Muito embora tenha sal­
dado 'todos QS seus ,�Qmpr{)­
misses em canchas adversá­
rias, jª' que possui S).ia pró­
pria praça de esportes; o E.

, C. Brasilia uma campanha
das maís elogiáveis. demons-
trando todo o seu poderio e

aguerrimento' de seus
.

ele­
mentos, devendo com ardor
suas côrés'.

Joel

. N�stá .temporada, o E.C
BrasnIá utilizou 31 elemen­
to�: '.,é· 9,úe . foram' os seguin­
tes:

. /

Arqueiros: - Ivo, Adaíber­
to, tco, Tião e Valdir.

. .

Zagu�jr!Js: _:_ �é ;!\1ira. Ri
1'014.0,

.

Leoeâdio,
'

Tonho,
JoãQ,:, Ariijo�ino Luiz, Joel
e Aldacir.
rio .:Luii, Joel e Aldaeír ,

Medlos: -,--'Atanazlo, Ismael,
Osvnl.'(1o, Vadinbj), Acacio e
Jorge.' ,

.

Ata�an�s: - Derocy, Silvio
Nei, Heitor, Rolf, Eube, An­
Ú)njpQ.o Alcilies T(}nico, AI­
bllnts e Má!{jmo.
t�cQteo:. :....::. Ati Seráfim
A Selecão do Ano

.

"1-, .

Para melhor' -iíustraçãô,
daremos 'a seguir os números
da campanha do E.Ç. Brasí-
lia nesta temporada.

.

J!)90S �.(etuadGs: - 34
Vitórias: - 14 .

Emp�tes - 14
Oerrotás: - 6

Tentos .as�inaladcm - 67
: T'éntQs sOfridos: _:_. 55
S;Í14o .POSmV4: - 12 tentos

Numl enquete realii:ada pe­
la direção do E. C. Bras!-

Iía entre seus associados C.Ó ' la da <ãgrCmiação b'em' como
afccioJ:iados, em :votação roi ., '0.5 votos cle,.boas festas' e fe-
�sf.'ol.liidjl a Sefeçüo 'cio An\, Iíz ano novo, augurando pa-'
que ficou assim formadl: ra os integrantes do Aurí-
lyo, r...� Mira, João, Audolí- Verde, os melhores votos de
no e liar,oldQ; Atanazío e Is- sucessos na temporaçla

.

de
·JÍ}ílél�··Ne.i. lIeitor,' SilVIO e .' Wey9, desejando que contí-
Buhe·. .

.' .

nuem a trilhar o caminho
:Craql,le dÇt ano: - João, za- .dils· 'conquistas esportivas,
.'@úür(l çentrâl. . . �Il.riquecel�do, assim o acer-

�raC!.u, �éveJaç�o; - Ivo, vo de nosso esporte
'

prqÍ).eiro .
,

,Atleta mais RpguI!lr: - HCÍ­
tOI', pimta de lança
Menção !i,onrpsa: - Ari Se­

lafim. técnico.
'

NOta da Redaçã,o:

.Díspensas e

Ccntratoa

No ensejo do encerramen-
10 das ativida�ds esportivas
do E. C. Brasília no ano de
196B. aproveitamos a oportu­
nidade que se nos oferece,
para agradecermos a üâmu-

Quarta feira no Santos h"l1-
-ve

.

o encerramento das ativi­
dades, . esportivas, quando a

cúpula 'peixeira reuniu :ll{cl,IS
e elementos da imprensa, »o

seu luxuoso parque balneário.
Na oportunidade. o presidcn­
te Athiê Jorge Curi lançou ii

promoção do clube sanüsa
para o ano de 69, que tem o

nome de "Pejx:.io Milngro:o.õ"
e VAi bri.ndar aos seus pilr'Íd­
pantes com I carro por diJ.
Após as festividades,' Orbr-­
do e Mengálvio rerebecm
"passe livre" como prêmio =.r''i

eXcelentes trabalhos q1le rrc<-­
tiiram à RI!remfnção. P\}r' �u ..

gestiva coicidência lemhHjm��
que os 'dois atletfls (oram H­
campeões mundiais pc:o l31'a­
sil em 62, no C�!le.
O Santos que também p�')

se descuida de atender as e�i­

gências de seu pTantel. contra­
tOll, o goleiro Aguinaldo qae
defendia o Naciontll de S;'jo
Paulo, clube que in:egn� o

bloco da primeira divisão ..Jo
'futebol bandeinmte.

DesportllS'ta! Lembre-se de

qúe os e�tãdlO$, IIi ... ; lugares
de r'�creaçã.o étimo quais­
quer. outrDS. Respeite' para
iler respeltado.. As senho-

.
. tas niíu .devem escutar o

que nãil pf.'dil'am patll Ql,l­
'i'lr.·

.

RadICO leria Ilbandluado
,

.

, .

o ImBrica Carioca
O§ noticiários majs; r�c�l)tes foram p;::tgos.

vindos da G;ui;mabara traze:rn' 'ver- Imorma a mesma fonte, que
:, sões hilariaIlte'3,. que ch�garri � ça!l' ; al�m de J3adec� váriQs outros joga-:
;;ar equívoçqs pelo!'; conceitos que . dores teriflm ubandonqdQ o clube,
êles encerram. Um\l das hjsfórías baseados em pretextos idênticos, A

diz que Badeco, (> nosso cdnteirâ- propÓsito, recordamos que o pró­
neo, teria perdido "a �sporth;a". c p:do

.

jogador em. conversa qlÍe
fugiu de CampC's SaHes tomando' rir fllaníeve· conosc:o cercJ1 de quatro
mI.) Ínc\!rto. Os fatos que servem 4e mêses atrás; afirmo].! que o América

�rgwnen.tó d.eixam tran�piràr que o c:ra uma excelente equipe para ofe:'

craque estava aborrecido' cafu a'po:- recer campo de projeção aos atle­

HtiCa .salarial d<,t equipe, pois os ven- tàs; mas financeiramente não Apaga-
cirh�l).tos há dois .mêses· 'p,etmane- va os m�smos salários e premios,
cliini a:trFlsados, e· dois "bíchos'.' de que os @.ütros grandes do Rio dão

vit'ó:ria:t récentes, também ainq.a não aos seus jogadores ..
._-

- ',. --

- ..".

Sendo ,o. Natal umçl.. fêsta "és$en-
,

ci61.menfe· dtl famW6, a ;OFICtNA
ARTiC LTDA. leVQ às famílias co­
tarinenses a sua mensagery.l de pe�
renes feliddades, pedindoaos céus

.

que I,hes c.oncedam . .hotàs .rn_en05

an.g.u.?tjosos e Utn -futuro muito
majs prolT,lisspr.-

()FJCI�A .RTIC J..TD,A�
, .'

R ...· 7 de Setembw, 4Tl � Fqne 1395.
Oficina meçônico e pô;:;to de: Serviço
ATLANTIC - Peças e acessórios p'ara
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·1 �TBANSRORTAD:ORA·
! VALE DO I�A,JAí "LTP1L
�

I A TRANSPORTÁDORA VALE DO ITAJ Ai LTDA. no mês da maior dota da Cris�
ft, ta I?.dad?, pelo ,sE!U a.lto significado, l.ev-:l a' todos 05 lares cdtarinenses, os seus desejos
� de um NATAL CHEIO DE VENTURAS .: REPRISADO - 'DIA A DIA _;_. EM TODO.o
=:- :". "I, . "

-
- •

. � ANO NOVO 1. ..
�" -

I
.,'

.."

, .'

.'

FPOLlS - (Agência, Rua Max Schramml
242 - Fone: 6350 - ESTREITO
BELO HORIZONTE - (Filial - Rua Ma�
noel Móc�dof 2J 5 - FQne:' 22-99-44

. RECIFE ... (Agêl1ci.a) - Trav,e,s�Q QO .Roposo,
64-A - Fones: 4-4117 e 4-.5828

.

---__-------------

Nt,ST�

DIÁRIO

._---------

associa-se à tôdas essas manifestações,
enviando a você, a sua mens.agem de
carinho !

SCHN,·EIDER· E·

MARQUETTI LTDA.
EM TODOS OS 'CANTOS DO
MUNDO TQDOS OS CORA­
ÇÕES BATEM NUM Só COM­
PASSO, EM PRECES COLETI­
VAS PARA A PAZ MUNDIAL
PARA A FEUICIDAOE DE TO­
DOS OS POVOS !

SCHNE1DER & MARQUETTI LTDAI

SCHNEIDER & MARQUETII LTDA.

Única no Estado especiaLizada em de­
calcomania� frias'e decakoplástico pa­
ra porcelana, etc., flâmulas, cqrtazes,
cartões de natal, impresso's em geral
em silk-screen

R. ,15 de novembro, 1398

BLUMENAU se-
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Serralharia. FJ.órjda Ltda-
il:l:lilU,liIlJI!lillllll)ili!;!:tLl:III:III:UI!Jt!IIIIIII:III:1li:III:lílila,t,I.I!IIIII'I:I:I!lilllllltlllm!lII;lil'I'I,I�I�

Bibalhem sinos ...

Reboem os órgõos c:1.�s c,atedrnis ..•
.

' ,
".

Entoem cânticos os vozes dos 'C,or;:,is ••.

el enquonto tudo isso acontece,
. "

recebam a mensagem de Paz d:J
.

S,ERRALHARIA fL.QRIDA L;rOA.

fabricação de portas, portões! portas de

enrolarJ janelas, grades e artefatos de

metais em gerol.-

SERRALHARIA FLÓRIDA: LTDA.

R.' São Paulo 295 - ex. Postal 477'

BLU,MÊr-jAU '-'SANTA'CATARI NA

Treinador Preocupa Gremio
o ambiente no 'Grêmio de Pôrto Alegre niío é dos me­

lhores. Uma corrente do tricolor gaúcho é -ftlvôrável a penil:'I-
'. nência de Sergio 1...Ioacyr Torrens no comando da equipe, ao

passo que a outra entende 'que o clube "deva. mudar";" En­
quanto prosseguem à� discussões, com alguns asscssôres arnea­
cando declinar de seus postos, dois elementos de cúpula do

"hepta" campeão dos pampas já se encontram no Rio de Ja­
neiro onde foram conversar com Evaristo de Macedo :,tu;ll
técnica do Fluminense. Se falharem êsses entendiIJlentüs., os

diretores do Grêmio irão fnzer proposta a Zêzé Moreira.
",",

I Humildade de
João

·

Dos Santos
,

JOINVILLE (da Sucursál)
, ...

1050 dos Santos {: um elemento que' prima pela :sun hu­
mildade, mesmo nas situações 'mais difíceis, -.

t·

Elemento possuidor de um largo círculo de amizades,
muito embora não tenha sido um atleta de grande expressao
técnica no seu tempo, conseguiu firmar seu nome e sua per­
sonalidade. como um apitndor honesto e previso em suas de­
cisões, procurando sempre fazer justiça, e transformanoo-se
destu forma, num dos melhores :.lpi'adores do quadro de ál·
hitros da FCF.

A fim de dar uma melhor vis50 d:IS possibiliJades :':.:ni­
cas de João dos S:mtos dentro de SU:IS funções corno apÍtlhjor, .

de futebol, vamos dar uma pequena estatística de. 'tias arl;j-
tragens dentro de nosso Estudo.

.

Caxbs FC X AA TlIpy - 1 vez ���.::.:
América FC X Caxi:ls FC - 2 vêzes
l\1arcílio. Dins X Barroso - clássico de Itajaí. 1 vez
Palmeiras X Olímpico -. clássico de Blumenall. I yt!Z
Olímpico X Guarany - J vez •.

América local X Améríca do Rio - I vez'
Barroso X Português� de Desportos, em Itaj.aí
Comercial X Cruzeiro - clássico em Jonçaba, 2 ;..ê7.cS

Nê,le :11'0 de 1968. Jafto dos Santos. além cte aluar cm

várias panidas pelo certame da Primeira Divisão Extra d'e
P_rofissidnais, dirigiu lamboElU: 14 jogos pela fase de e]'l<;,;ifio- .

çiio do Esllldual, tendo :ltu'ldo em 7 pelejas n8 fase finaL

Elemento<; cumpridor de sn:'s ohrif'�cl\(''i. p�n'c-�IJ �1I <;

:illlações pelo lado hones:o. temos a C'ert"7�1 que J(Ji,' .",�
S:mtns q;r'; 1'01:1 das g:tran.ias p;]fa :1S di,pu.:l5 (lu E,.::,ja;·t.1
do no de 1969.

CORINTHIANS EM CRISE
A qualquer momento pode' estourar uma briga poli!ica

no Corin(hians que irá congestionar todo o org;mismo ;,Iireli-'
vo da eq.uipe. O problel11a, das novas eleições vem crianIJo 11m

clima de au'êntica ,guerra, e o Sr. Nesi Curi, alto dirigente co-"
rinthiano, já bateu "as[ls" do parque São .Jorge, poi> a· niri�
está bastante agitada. Enqu:lnto isso, o nôvo diretor d\) .je�
parlamento de profissional da equipe, o pernambiicano Nibio
Flôres, já começou n �er e,petado pelos primeiros' espinhus,. e
com') 'pensou que iria ter tranqUilidadc de espírito,. nf,o e.s­

�onde que deixará seH pôsto se n situacão não melh:lrar.
Wadih Helú, elemento que está se' perpetuan.do !la pre-i­

dência corinthiuna, vem sendo implacàvelmente diminuíd ..) pe­
los membros da oposiç:.io, que são na maioria jormtlistas de
São PlIU!O,' e já garantiu' que' se' êle pressentir que não fôr i,"�'­
leÍlo; ::J sua vingança será vender Rivelino para o !?antos anles
de passar o cargo para o seu sucessor.

Walnlir No Internacional
I).1ltro Menezes é agora um homem tranqUilo à frente IIU

Im('rnncional de Pôrlo Alegre. O treinador apesar de ter c(m­

duzido. a equipe à vice-liderança do "Robcrtão", and • .,u vi,ert­
. do dias de suspense nos euc,i1iptos, pois gente do clube c01ó-
fado que não gosta muit\) do seu "tipo" desandou em 'jnd"s
cnntr'! o trabalho de D;t1tro. e o nmhiente se tornou Go fer­
vilh:mte que chegou a exaltar ânimos, e foi preciso lima l!1t�T­

venção mnis incisiva da Diretoria para que Da1tro cOhlÍóluas­
sc prestigiado e n:.io desse mais ouvidos :.l quaisquer in,imida·
çõeç;.

Após o período das férbs regul:imentares. o técnico .do
Inter entregará um relatório à Diretoria expondo os i1üm�s

dos elementos que estarão em disponibilidade.

Entrementes, o Internacional que pensa contrat::r 4 bo'1S
reforços para a campanha de 69, adquiriu junto ao E,C. Pelo­
tas o zagueiro de área Walmir, craque que brilhou durante
�ois anos no futebol catarinense. defendendo o Hercíli.:, Luz
de Tubar1io.

OPORTUNIDADE NAS PRAIAS
VENDO diversas casas, sendo uma total·

mente mobiliada. ótimos terrenos centrais, bei­
ra-mar e ·cm. outros locais. Arcas ptpequenos lo­
teamentos "entre a BR-IOl e a praia. Aprovei­
tem os prêços e condições scmentB este mês.
Tratar c/DUQUE - Rua Carlos Lange, 53" - Fo­
ne 3�,09 em JOinville, ou dias 9 e 15 e todos os ')C�­
bados ao lado do Hotel Piçarras.

r

I
t

.

�

Tipograiia Centenário Ltda.
DEDICAÇÃO no atendimento

EXATIDÃO na composição gráfico
PRECISÃO na entrega de seu pedido

IMPRESSOS, é claro só no endereço à

Rua 15 de Novembro 1422 - Fone 1611,

. � I

. ,

"Poro o preparo dos seus bolóss Mas­
sas especiais e Salgadinhos adquira o

farinba de triso

Garantia de um Produto d� Q-ualidJlde
de Moinhos do' 'Sul SIA Ind. e Com.
Ávenidà Coronel Eugênio Muller, 93
- Itajaí.

. • t �
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J t
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Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



FU�DEPE[riado .,

Fp;:;lls 19 - A assesso­

ria da imprensa da Assem­
bléia Legislativa divulga
que o Poder Legislativo do

Estado aprovou ontem, em

regime dê urgência, o �pro­
jeto de Jei ns 177/68, de

origem governamental que
cria o Fundo de Desenvol­
vímento da Pecuária de
Santa Catarina - FUN -

DEPE - e dá outras PlD­

vidências. O projeto, :oe­

gundo afirmou o relator

deputadoxNelscn pedrini,
reveste-se de salutar Im­

.portância Rara o desenvol­
vimento da pecuária cata­
rinense no setor de gado.
de corte, deat.nanrí.a a ii­

nanciar as necessárias ím­

portações para substttuicâo
.dos .reprodutores

.

de ba;xa

qualtdadn por reprodutores
de alta línhagem das ra­

cas européias. Tambórn
será incrementada por su­

gestão do deputada Paulo

Rocha Fada, a ímportação
de sêmen para insemina­
ção artificial, vi' ando apr í,

morar a qualídade de re­

banho catarinense
Na discussão do projeto

o deputado Evtlaslo Caon e

o deputada Antônio Plcnet­
ti argüiram a inoportuni­
dade da medida, alegando
paralelismo entre as atri­

buições a serem conferidas
ao nôvo ór-gão c os pro­
jeto, do Gado Leiteiéo e

do Fundo Rotativo da A­

gro-F'ecuárfa 'ambos l�ga­
dos ii, Secretaria d a Agri­
cultura. A matéria foi cs,

clarecida pelos deputados
Nelson Pedrini e Aureo
Vidal Ramos, que após
lembrarem a especíalâdade

daqueles órgãos, o prímeí­
ro de�tinado ao gado lei­
teiro e o segundo à agro­

pecuária dt!· modo amplo,
concluíram pela necessi­
dade imperiosa de um or,

ganrsmo capacitado a fo­

mentar o setor gado de cor­

te da agro-pecuária da
Santa oatarina.

conjunta' realizada no pe­
ríodo matutino, retornou
novamente ao exame das
comissões em virtude de
recebimento de emenda de .

autoria .do deputado An­
tônio P,jch<;>Ui que .vísa al­
terar alguns dispositivos da
projeto.orígína! iE�aporad()
pela Assessoria' de

.

Plane':'
jamento Limitada - ,AS-.

J'LMi -o .projeto objeti­
va organizar o setor fa­
zendário. do �stado em

bas,-s racionais concernen­

tes às necessidades moder­
nas da administração, ín,

troduzíndo gradual e sts­

temàticamente as refor ..

mas propostas de modo a

não sofrerem solução de
continuidade os serviços'
fazendários.

l\L'J�t\L
-TANTO já se' disse §ôbre essa parte do ano, e tanto Dos referidos perus também o é, pois sendo êstes os imo-

se 'pode' iliíê+ 'ainda, 'pals o Natal parece antes feito de lados, não' se sacrificam entretanto a causa inglória, e de-

s,ubstll}'Í'*�.f�ética.e cgmercialina ..que .. de rempo e espaço. .poís ,de assados .(é ,y,erciade que .numa .reabilitação .meio
E;,é sobrétu(,jo umafina -círcunstância de espírito, quando tardia) J'eap.í)recem m.ar,a_vilhosos � centro de .atcncõcs c

.se for,tii�:oo 'tu:imêtil .qualquçr çojsa ,c(,>�o,a QbrÍgJ1.ção d� apetite. 'Tempo �e 'qua�qver um, corno .se vê, e de todos: o

U!Il.á i�ptjl.m ctempq;#la' co� os' cernprornissos sç.rjo� e triste, que, tem mo:iv.os de sobra para aliviar .suas TIlri6Ú<1�,
.mais ..OU .meMs dU\'ldoSQs: tudo se volta,', então, para a QJl .pata: as .. cultivar=ainda mais, se .,flk urn.;tris'.e renitente;
)if�n�ff!; .Mé�!np' ,l) 9</p:i,ércio; ao sê·. htilizái-· classe cbtdl'ne- 9 4e�preocl1pad9; o rico que, possuindo capital, terá tarn-

cimem�;f 'ijní:versal,
.

.com o tim bastante <humano e' .nàôa bérn pennis",ão p;J.ra' pecar com ,prodigalid\1de; e o pobre
Crlstãpidé cornpeasar ó vazio registrado Dá -caixa nos me- oue, esforçando-se, conceberá a ilusão dolorosa de que o

ses .pr�t�ç.nl.es, ,_age.;(;!om doçuraj.ie .aumenta- os' pr<iços,' e pacote' de gôneros e roupas; na .extremidadé de ,lima. vil",

fabiiç;ci··ávtigo Sfifll a .ruenor garantia, mas .sabe in'v;;lntar resolve .. o-seu �ioblúna.� pelo menos o vda .vcspcru de.

biil1QMâos' e�up�4.Qs, �(le feltro, de corda, dó plásticr5�; Natid, .Para os .àutorcs e tradutóres ié o tempo de r.t!�,<;ar

,paR(f.1 ;_q.rrl!lante com .qüe envolvê-los, pinheire. arríficial, nos contos' da �angédoú\"a:' assunto' sempre bem recebido,
:Iiio Jiu\Íér1pf �,a.G .da ná�reza, caix�nhas de rhúsicRe:n -mas- onde cada membro do presente pape "fornecer pelo menos

�ll . . .'
oas; '.i! até perus. Liga-se ,o cIlll!ndo, to<;la3 as uma ,p�gina' d�lii!ografada! qu duas, espaço <lois. Para os

l.'�� ,s dlHolis +1J�t�tltes Seli.g�:m Wtla .ca!i�fa GP N,a.tf!h Q!lC cris!�bS; o ,tempo é de tt1Ôria. De onde se çonclui que (\ .

:>ênli,' talv.éz;.de um sentimentalismo quase cComum, se a Naúil se fâz 'de um espúntosó implilso de solidarieJlllle
éfi''nãb s�· iu:iescêntassec:uma absolúta éfaiÍa de 'ironia. que entre os elementos; dispostos' de maneira a não aboflccer
evita b. dcHcuJo, impedindo aos homens ;tôda ação'menos ninguém. Porque até o coráção inquieto encontra inceniivo

reqt;tihtada; tudo se faz 'como num imenso ritual - e é nessa noite bem-avéntutada quando a certeza de q,le a

bom. É '(i iltt:rp<> 995 rt1�Bil1os, .
e ne{ll . 2reci��1l:ill Jllflis fjaçl;1 c.ala "estar;í .sendo comemqrada .n,a-maiorj;] ,dps lares poJe

para justificá.;lo; É, 'o':.te_rilpo ,da"'Pessqa . cr�jda;'."!lue, nêle l,ugeQ.,:t uni ;.ceft.o.mllJ-estaío,:'quei é;a,.:impossibi;jdade de uma

salÍsfàZ tiin'duplp, 4i�t1nt9. inalerrur! é·tj'luerif;·:êste ';Í'ín�� p;lrliçipagííQ::lotaL ;f;o!,ios:·,(�\.nãoq;lQueos� são os csc:Jlhi-

palmente, já que, $()lj::pi;etéxto .de', div�r!�rj ';iS cria'l!ç?s, .i! dós-,$à'd:l1:�adhtlf!1ana:;.'· �{L�apa:i 'Nfi)eE velhó;: justo e calD-

eia mesma quenii'�e idiyj:;ttê;:.éntr-C inllecis.a .é,&slnmvcadui jl!acente,':já llão � tanto prés{Ígia;·:ultím�mente as crian-
num'a loja aé brl�eqqs; r:r�tillw �:dos 'Í'iegocilÍ-ilt.eS; 'ltonlí, Çi<l9 )iplreridémra [tlil1a.,mlfito '4epresSa el. �e;-sêres racionais.

�á {oi diJo, ',e Q9S nú}l1óS;' 'fodêa�jjs 'pela' ,ifl��htfia' <i �Ia :t>1:esmo <issm1i�.êle.,rainda é" ípefSonagem de importância no

IJade �adura. .e participando dess;l condicão :mista'. E cenário nalalioo,coo!_\ervado à custa de .um furioso egoí,mo
dos vélh6S, AAo;ilQSé'

, '.. ..' ..

·�iuj;,__�m;1an'-r.-#jJ.4·_'· �Qfu;,ª-duIí.Qs�aue.. ml>Cu];.ilro .....lê&tç..,·.modo _rooustamente ror-

nos. festejOs tiji\Efiit 1?���ar:?í�&"i-�'�';1jrJôs�éit.&rliE�\�mt�fufís",jJ�:��'b'g�gfi!iittits� prcserV,lr o

sário para
.

. .'

:,��1I1'adeir�P'1j,
.

ntasia·i •.;;::,; , ,,'

i'��, .. I��� _

:��. i �6� ;

ReFO�MA NA ,FAZENDA
O projeto de lei governa-'

mental que reorganiza a.

Secretaria de Estado dos

N�gócios da Fazenda, a,

pós ser aprovado ontem
pelas comissões de Justiça
e de Finanças, em reuniãoIiiI.,i

r Tabelamento e Artigos de Natal
9,40 A castanha também
sofreu uu).a alta' exorbitan­
te em relação ao preço co,.

brado pelo quilo nos gran­
des centros consumidores
do país: no Rio e em São
Paulo o produto custa ....
NCrS 2.95. Na Capital só
é vendido ao preço de ., ..

NCrS P,oO. Afirmou ainda
o Sr Roberto Lapa Pires

que ô órgão vem proceden_
do a fiscalização normal na
Cidade a fim di! evitar as

espoculações nos preços dos
géneros de primeira neces­

sidade e os contínuos pe­
didos de aumento de pro­
dutos como o leite, a carne

FPÔLIS 19 - O De1ega­
do Regional da SUNAB
Sr. Roberto Lapa Pires�
afirmou ontem ás impren­
sa inscrita e falapa que os

produtos natalino, vão f(;t"

tabelados por haver o Ó�­

gão controlador ccnstatado
abusos na venda à r;opu­
lação. Asseverou o Sr. La­
pa f'ires que os preços des­
I E'S produtos - nmcs a­

mênooas avelãs etc'
esÚo muito acima' da ca­

pacidad� a qui si t v a da
maioria da. população, quo:!
deve se preocupar agora

.

em adquirir produtos na­

cionais de amplo consumo;

e ,Qutros. Sôbre a insta'a­
ção da Cadep na Capital;
disse o Sr. Lapa Pírc,s que
a sua instalação está pre;
vista para os meados do
próximo 'ano conforme os

planos da wperintendência
nacional De mIclO à
Cadep afuaria sôment� na
Capital para futuramenta
estender sua ação ao intc­
riór. O órgiico seria um, co­

legiado, composto também
de comerciantes, que regu;.
laria O. comportamento dos
preços dos diversos gêne..,
ros de primeira necessida:­
de.

::___'�Jt�[!2"',

tão bons quanto os eskan­

geiros.
Esclareceu o Dcl 'g�do da

SUNAB Que eill virtude da

especulação, além do ta­
belamento haverá ainda
uma SE:V2ra fiscalização du­
rante o período natalino e

ano n:Jvo cumprindo o ó,­

gão tôdas' as 'determina,'ões
da superintendência na­

cional. Exeinplif cou os

abusos que le v:rifica:n
no mercado Joc:!l citando o

preço das n;)zes, que no

Rio e em São Paulo são

encontradas ao preço de

NCrS 6,00 o quilo c qu� a­

�jlli são vcnd:Qa� a NCrS,.

'�GOV�B!,-,()·'�·'·F.Dbtlt[;'.LIJTA '

;C�NrrRA' A (]'OÍUllÍ,pr(jt\O.
F.Pot;rS. 19 - vem tendo ampla reperCllssã-o na

impreiisá locf\l o D,e<:1,'�tp. ,dO .Pr�Eijqemte· Y'o,sta.E Sil:­
'\ia, nos têrinOs. do

.

Ato Institucional n° 5,. publicado
no -Diâ;ríó Ofiejal da"Uniao do· dia 17. ante:ontem:' éri..

· ando 'fi; COmissão' G(!rál de Investigações pará promo':
ver iriVestigações sumárms e confisco de bens de
"quantos tenham enn uecido ilicitamen,te no. :exer.ci:-

· cio de ca);lú> .cm fí.U1ç�Q -'<la", O. de�r�to"diSPQé ain-
da ,Jll\e.J:ípôr.t!Jn:�:njá�te..

-

� ser citadM "sübcomÍs-
:;;õe{3 nos 1!:1jtado5. Terr�tórios ou Municípios" pará
CHinplli��pt() tia .d'1ci�9 do ;QQ,vi!m.o a'?ederal a tini

'. qe p.o:f ,tên��p deJiniGÍvo-,á corrupção ,nó Pais. ....
'.

Sam{rr.e qUe ..
'À.' irlVestig�" tÓiÍ!}.S o�, :Municipi�s" assim

·

ção ilo�c1uir. pel,il: �xr�têh,�iil �()i!tQ. à,titarqlri.�s .e' ogitas
de �rnq�écurento IlJClto, empresas.�pÚblicas:· O ní}v;J
proporá a_' e�pédição ;de �e- ór@o que' vigorará :atê' de-

-:'(;re!o.,�e 5�)UfISCO> com a ?:>- ,ze�h�p Jie- W69,;,sér.á, ,çom-
;ncclfle�ça9"d!>s'b�ns. {J9t ete .pô�tp de ;eÍJ1co,mElmbros•. !in-
�1>),'.l1.P..�l�{}S: ',G�n,Sl�era·i?e ,e�- tre seiVídorês civis c' miH-
rUll-lücup.ento JlI�ltp' :a ,li�.ml-

'

.. .. '. .;
"

." ",

siçao de uens, dinheíros .<111 ,tl!�CS 911 P.I:ofl.S.s�?nqlS; .:hb��
va!ôrcs por qu�m bmb.a exer� ,rlllS de r�conh.ec�d� 14o�e.-
,Ci!'lo ,QU. cli-I;!rça cHrgÇl .ou fnn- .dade. 'Dur�nte .:a mv-estiga-
.ç<1o pÚblica da União, EsLI- ção ou apos ela, será dada

·

dO.fi, DistritO Fedt)):áL. TcrrI. ap inqici;!da.oPDrtunid;tde de
; ....

-
- ;: .�::: ,':. 'T (" ,,_.,., •• -.�

•• : '''1,- ........ " ••�J"'"" ""-:'!

cion�l, podemlo posterior­
mente ,se�' criad�s as subco­
míssõefestaduaiS, dentro d,u
idênticos critérios.

Considerar·sc-á seatin�
do o decreto lei as�inadob Ii'.!­
lo Prclóidente Costa e Silva,
I.'llYi'1uecimento ilicito a _:_

aquisí�!!! de'· bells, dinheiro
ou válores por quem tenha
(·xer<'Íuo ou exerça. cargo ou

fun�ão pública da 1Tnião,
Estados_ Distrito Federal,
Territóliqs ou municípios as,

S�ffi; como gas respectivas au­

.trti'qliias, eIll'pre�;as� públicas
,!,ti ;s.�ciedades de economia
mista, sem que à época da
aquisi�ão dispusesse de i{h­
sFclarle financeira para f�zê-
10; fi vista da declilração de
rendimento,s apresentada' pa­
ra· fins de pagamento do im­
p.osto de renda. Tornar·s�-ão
nulos de pleno direito em

relflç,ão a Fazenda Pública
todos,.os atós de alienação ou

operação de qualquer bem,
·haja enriqueci<lo ilicitamen:
te llo .exercício de cargo ou

função ,pública.

defesa escrito em prazo não
pXl>edente a oito dias, Es�')­
t[l9(j o prazo SGI1l que'.o h:lrli·
dado ápresente defesa, SN'­

lhe·á nomplIdo defensor p1-
r1 aprpseritá-h nl) praz') d·�
cin"f) dhs. Enecrraila a in­
vcsti�ação, se a Comíssã'O
conélitir pela ..exjst�nciâ·. de
cl11iqueéimento ilíc�tp, . pr\1- .

POJi'.á ·.IW Presidente ,p� .:Ftepú­
b4ica a expediçãó do. decre­
to de confisco, com a !!S 1e­
cíficação dos li�ns por ê:c
ó.br�p$ido�.

'.

SitunalisIvo
N

açao
em Reunião Com Arena

a

N9mégÇ.�es
Para a GGI contra o Chefe do Exccu:ivo cataríncnse apresentou aos

deputados presentes - que compareceram unâoimehl..:nte
Í;]corporl,dos - a posição do Govêrno catari�ense em facc
do Ato Institucional ri'? 5, lendo-lhes o' telegrama que
enviara no sábado hipotbcando. solidariedade ao .Presidente
Costa e Silva.' Na oportl)nidade, aind'a foi feita' uin:i �ná-'
li:;e da situação, segundo o inIormante.

.

··FLORIANÓPOLIS, !9 - Fonte do Pnlúcio do 00-

\êrno informou .que o Governador IVO SILVEIRA Ct)l,­

voeou a bancada da Aliança Renovadora Nacional na As·
sembléia Legisla,iva para uma reunião que se realizou lis

últim;,s hvras &1 tarde di! ontem no Pilhício resjdenci�,1 da

Agronômica. Acrescenta a mesma nola que cturanle u cn-

Hoje, provàvelmente, se­

rão ri,'ont,eados.:os .•
'

,$:lmbr6S
!la ç{}míss.ão.CJerfll de ,1n.Ves-

'

ti.gações, .

devendo d n<hro ór­
giio iniciar j�lediat;imente os

sÍ;us t�a!Jalhq.s ,I!P ãmQitp lia-

A

, '.

','-...

IlIT41
,11:l1I!lil!fWI:lilllll!I�lillll!il:liI!llI;I,lil!IIIll!!!Iil�III:1I!!I:lil:liIllllII:I!I'I'lil!I:lil'PI\!!liI:lill'l:l'I:I:ml!:lilil:miI,�:!IIIIII!l11llilll1l11:III'I:I:1I'I:I:I!IIJJIII:I:I!!lrl\lI'

que Ó lllundo renova o

fra ternal, 1a n � a d a em

No mOlnento

ensaio de"

em

união

mellsagens através dos seculos,
ESTENDElVIOS OS VOTOS DE PAZ,
FELICIDAD�S E ALEGRIA A

TO'DOS NOSSOS

; .,

EMPR:F.;GAD'OS E

FUNCIONÁRIOS, ACIONISTAS E

REPRESENTANTES, FR,EGUESES E

A.l\fIGO� .� AO .POVO·. EM. GERAL,

Com o ,desejo de que e SI '( a S palavras
ecoem durante os 366 dias de 1.969.

Cai�:a. Pü;::lal, 10 - BlUnWlli1U - S. C.
f

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Durante os meses de. outubro e novembro,
. a e q 4 i P e de vacinadores do Fomento Agro­
Pecuario da Prefeitura Municipal, atendeu 16.8(19
espécimes de propriedade de criadores de 131u­
menau,

D�árialrtênte são visitaçlas as propriedades
. .localizadas rias áreas rurais, ocasião em que os

vacinadores do Fomento Agro-Pecuário, esfor­
çam-se em procurar atender, no alcance de suas

possibilidades, os ca��s que lhes são apresenta­
dos; para continuare!f:l' a prestar uma efetiva

,

assistência.

SOARES
S. J. Batista .....

NATAL ••
DIA REVESTIDO DE SONHOS E
P'ROMESSAS . . .!

'

Em, t�d,O o. mundo \o� pqvos Se abraçam
e se'perdoam das faltas eómettdas Ievantan­
de. aos, céus as suas preces pe�do a paz
para, o' mundo.

"

� BARBEAR.IA SOARES associando-se aos seno
tun�tos ,cri!>t� de todos lera aos seus freguê­
ses � amig� os seus dese}u-s" de PAZ E PROS-
PERIDADE. .'

.

BARBEARIA SOARES São Jc,ão
Batist,Q - se.

. Nê�fe mês em que todos nós temos, apenas
Pro.. pensamento, o de festejar a vinda daquele
que rios ensinou a amar 'o .prõxímo e respeitar a

Vél:dad'e;.. -. ,

'

Ç..U.ÇAl)OS'MARCIA LTDA.; irmanada aos mes­
mQS sentinientos, aproveita o ensejo para dizer
aos seus amigos e colaboradores: FELIZ NATAL!
ANO N'ÓVO FELIZ!

CA�ÇADOS MÁRCIA LTOA.
São João B,atista - se.

JOINVILLE {da Sucursal)
,Nfl ;�oite de·· ontem a

Asseciação dos Proles­
sôres de Joinville reali­
zou' no 'auditório do
Salão São José, anexo
ao : Colêgio .dçs Santos
Anjos, sessão CIVICtl­

cultural,' quando foi. en­
tregue o troféu "AP],'
ao Prof. João David
Ferreira- Lima; Reitor
'da Universidade Pede­
l:�I de Sant� Catarina e

Monsenhor Sebastião
Scarzello,
'. Fizeram parte da: me­
sa .o Major' Roberto,
representando "o Co­
mando do 13° RC., Dr,
Àymoré Palhàres, re­
presentante do Prefei­
to Municipál; . Bernard

.

Joachim Mokros, Pre-·
sidente da AP1; Felin­
to Jordan Presidente da
ACD; Dr. Paulo Medci­
ros,

. Inspetor Feder�l
de. En s i n o;

. Mario
Roem, Presidente -, da
FUNDAJE;· Prof. José
Maria Gomes, Diretor
da Faculdade de Filo­
sofía, Dr. Hamilton de
Carvalho, Diretor da
Faculdade .dé.. Ciências
Econômicas; r». He­
raldo do- Valle, Presi­
'dente 'do' CE1>EDE;

.

Estiveram presentes à
Comunicamos que a Ga!vânica Blumenauen·

\Se passará ,a partir desta data. a funcionar sob
n'.ova direção e. sob a'denominacã,t) de "AUTO
CROMAGEM FRANZ". deseja.ndo a todos os

amigoS e,eliéntes um FELIZ NATAL e PRóSPE­
RO �O NÔVO.

.. - .._,.., ... - ....

li sessão cívica-cultural
da APl, diversos pro+
fessõres, diretor de eS"7
tabelecimentos de ensi­
no, diretores de diver­
sos departamentos da
Prefeitura Municipal é

corrvidados especiais ...

Os Orad,ores

Saudando os dois ho­
menageados, discursou
() Dr. Luiz Henrique da

.Silveira, orador da As­
sociação. !f

Em -S�g1lÍda, o pl�ofcs�
sor Míraci Deretti apre­
sentou dados sôbre a

vida do Reitor Ferreira
Lima, e Monsenhor Se­
bastião.

Também usaram da
palavra os dois home-

'j nageados, agradecendo
a escolha de seus no':'
rnes para a entrega do
Troféu APl.

Também falaram' o
Prof. Bernard Joachim
Mokros, presidente da
APJ,' e Dr.. Otávio l.ilis­
séiá,.iÍntegrante do CE­
paDE, êste último lan­
çando a campanha pa­
ra- a criação da Univer- '

'sidade Norte e Nordes-
te Catarinense.

··f�LIçIrAçÕES . RECE�IDAS
,Receb!emos, a.gradeceml>S e retribubnos ,'otos de

�as.�F�tà.s, e Feliz Ano Nôv(), às seguintes firmas é
�ntidade�: Funilação Universitária de Blumcnau, SER­
'�i'UR .; Serviços Turisticos Bhun�nau Ltda� Cia., de

CigarroS Souzà �Cruz, Casa 'Willy 'Sievert s.� Agrad'e­
cemos ·os ,gentis brindes da Souza Cruz, Casa 'Willy
Sicv.crt e CorpQ de BGmbeiros.

Pecuário da PMB

o relatório do Diretor do
Fomento, enviado ao Prefei­
to Municipal, acusa grande
incidência de febre uf.osa,
,f!tingindo nos dois últimos me­

ses 806 casos, enquanto que o

, número de vací nas con: I a
Bouba foi de 10.080.
É importante .que os cri."'n­

res blumenauenses se cons­
cientizem da imporrâncle da

equipe de vacinadores do Fo­
mento de Blumenau, e PIOCll­
rem prestar as ínformacões ne-

cessárias bem como
-

perrnit i-
�

Blumenau
-rern

_ a,s melhores condições
possivets, para que o irub .. "IO
de vacinação e de assis encia
seja eficiente, solucionundo
desta forma os probternas que
surgem aos criadores residen­
tes na ZOna rural do Muuicí­
pio de Biumenau ,

A febre aftosa ê prover.ie«­
te de um vírus, que provoca o

surgimento da fisiu .us, no .iJil'

mal. o qual uma vez cO'1!a01í­
nado provoca salivação em
excesso. Desta forma, o uni-

mal atacado da mencionada
doença, deita-se em' qualquer
lugar, deixa de comer, ema­

grece e .morre .

Com maior incidência na

temporada de verão. um dl)s
sintomas da febre aftosa, é 3.

procura de riachos e ue b.i­
nhados pelo anlmul. local on­

de o mesmo permanece íon­
gus horas, deixamlo de "iimell­
tar-se.

Possuindo vacinas contra a

peste suína e febre af.osa, o

,

Óptica Heusi
Gravador

Philips Casseté
novo modêlo mais

potente. 2 horas de gravo

NCr- 44,37

MENSAIS SI ENTRADA.

fomento da Prefeitura recebeu,
recentemente, do Laboratório

COOPER; de Pôrto : Alegre,
1.000 doses que se encorurarn

à disposição dos criadores do

Município, à venda, nos diver­
sos postos de revenda.

Mantendo um constante es­

toque de vacinas. o Fomento

Agro-Pecuário tem procurudo
resolver os' problemas que lhe
são apresentados, atendendo
da melhor forma possível o

secar pecuário de Blumcnau. ,.

Zadrozny, encaminhou pro·
jeto ,de lei, autoriz ndo o

recebímcnto da área de ter­
ra, doado pelo 'Colégio S n­

to Antônio, situ<.da na rua

7 de setembro.

Ainda do prefeito Muníci.
pàl diversos oficios foram
encaminhados declar_'TIda
de utilidade pública varias
imóveis na, cidade.

Também de autoria do Pre·
feito Mun,idpal, foi apresen­
tado o· OfIcio nO 2635, enca­

minhado o Projeto de Lei
nO 80/68 - que ins:iLui a

Fundação Universidadé Re­

sional de ,Blumenau.
Foi apresentado t m1Jém
um ab lixo·assinado d JS mo­

radllres da Rua Indaial, s3-
bre o calç�mento daquela
rua.
Os nomes constantes do
abaixo - assinado apresenta.
ram, inclusive ,uma rel.ição
de preços de e1l1çamcnto de

Blumenau, 20 de Dezembro de 1968
.. .... ,-

Os Homen�geados
O Dr. João David Fer­
reira Lima, Magnífico
Reitor da UFSC, muito
tem feito pelo ensino

,.

em nosso Estado e Je-

liliiii

sino
dona há 27 anos. Mon­
senhor Sebastião Scar­

zeIlo, que já atinge
quase 90 anos' de ida­
de, tem 65 anos dedi­
cados ao magistério,

A ASSOCIACÃO RECREATIVA FRED'E­
RICO HEIL,�POR MOTIVO DE FÔRCA
MAIOR, TRANSFERE A DATA ,DA E-X­
TRACÃO ,DA TôMBOLA DE 24-12-68
P A RA A LOTERIA FEDERAL DA
PÁSCOA.

A DIRETORIA

COMANDANTE DO 30

I�XÉRCIT:O COM IVO
,

ma e o Comandante da
V Região l'Y1ilitar, General
José oarnpoe de A:·agão.­
Aquelas autoridades m li­
tales Juntou-se em FloJia.

nópo'Is o contra-A miran­
te Attila Franco Aché na

visita ao Governador tvo
Silveira. Depois de apre­
sentar suas 'despedidas ao

Chefe do Executivo cara,

rínense, o General Ãlva­
ro Alves da Silva Braga
embarcou de volta para
Pôrto Alegre, viajando num

avião da Fôrça Aérea Na­
ciOnaL As autoridades mI­

litares sediada sem Floria­

nópolis foram acompanhar
até o Aeroporto "H,�rcj:io
Luz" o Comandante do III
Exército que durante sua

permanência nesta Capital
mostrou-se cordial com

todos os que teve oportuni­
dade de conversar

.A. Câmara
Sob a. presidência do'Vereador Dr. Afonso Balsini,

0<.; edi, blumenauenses volta.ram a se reunir na. noite
da Úiltima têrça-feira, às 20 horas no Legislativo local.

P�sentes à reuniãli> 9 dos 13 Vereadorés de Bhi·
menau, os quais tiveram movimentada reuniã.o, com
diversos e importãnteS processos em discussão e vo­

tação.
'

posta foi ratificada. lião
existindo possibilidi"de para.
a implantação da linha.
Na ordem do dia, a indica·
ção primeirã foi a do Verea­
dor Nilton Tobias de Agui:1r

,pedindo madacamiz,'ção de
um .. via pública, de E.u­
'menau.

O Chefe do Executivo Blu·
'ménauense, Dr. Carlos Curt

desej9
Felix Natal

FPOLIS, 19 - o Co­

mandante do III Exércuo,
General Ãlva:o Alves ca
Silva Braga esteve por al­

gumas horas na tarde de
ontem nesta Capital, opor,
tunídade em que conferen­

ciou com o Goverl1a�'or

Ivo Silveira em' Palácio. O
Gabinete de Relações Pú­
blicas do Govêrno info.-

meu que o Comandante
do III Exército, que em

.
breve ocupará outro Co­

.

mando, veio apresentar as

suas defpedidas ao Govêr.
no catarin�nse. numa visi-

ta de cordia:idade.
Acompanhando o Gene­

ral Alvaro B; aga, que via­

jou com todo o seu Esta­

do, Maior, também esteve

em Florianópolis o Co­
mandante da V Zona Aé­

rea, Bl'igad�iro' Faria Li-

diversos Municípios do Va­
le, demonstrando que, re"l·
mente, está eievado o custo
do calçamellto em Blume­
nau.

Dois edis, inscreveram,se
para ocupar a Tribuna.
O primeiro dêle"- foi o Ve­
reador Manoel Vic�:lr G"n·
çalves, que discorreu sôbrc
a .importância e da necessi­
dade dos Vereadores para a

comunidade,

E, ainda da Tribuna, dese·
,jou aos seus amigos daque­
]a casa de Leis, bem como

a todos os blumenauens2s,
um feliz n�tal e um prós­
pero ano nôvo.
O Vereador Alfonso de O!i­
veira. ocupou a Tribuna
em segundo e último lug',r,
Llando sôbre o' abaixo·assi·
nado dos moradores da rua

lndaial, que reclamam o

elevado custo do calçamen­
to daquela "ia pública.·

.

CURSO ABRAPEC
A Direção da Associação

Brasileira de Orientação -

Agro-Pecuária, está interes­
sada em oficializar o Curso
ABRAPEC, que é de alto in­
terêsse nacional.

Para isso, a Diretoria da
entidade, vem mantendo inú­
meros contactos com os mais
diversos órgãos oficais, a fim
de obtêr com urgência. a

oficialização do referido
CURSO.

.

O IBRA, O INDA, a Fede­
ração dos Trabalhadores na

Agricultura do Estado de S.
Paulo, e a Diretoria do En­
sino Agrícola Federal, já es­

tão cientificados da existên­
cia do CURSO ABRAPEC.
que é similar ao lNTEltNA­
'l'iONAL AGRlCULTORE­
SCHOOL.

Todos aquêles órgãos
prometem o pronto reconhe­
cimento oficial para o refe­
rido CURSO.

Embora seja ministrado
por correspondência, atra­
vés de 40 aulas semanais, a

direção da ABRAPEC, estio

pulou apen-s 2.000, \matri·
culas para 1968·9, que serão
divididas em 4 turmas, de
500 alunos.

.

Os três primeiros de ca­

da turma, serão comternpla­
dos com bôlsas de estudos
nos Estados Unidos. 'onde
estudarão no AGRICUüTU.
RE COLLEGE DO COLORA.
DO_

A ABRAPEC manterã em
sua Estação Experimental de
Jarínú. Estado de São Pau­
lo. um curso de Moto-Meca­
nízação Agrícola. com a

duroção de 15 dias úteis,
sem quaisquer despesas pa­
ra os diplomados.

Nestas condições,· temos
certeza absoluta, que o cur­

so ABRAl'EC, abre novos

horizontes ao ruralismo bra­
sileiro, porquanto o mM
concederá prioridade na

distribuição de terras, a to-,
dos os diplomados em Agro­
nomia e Técnica Agrícola.
Para maiores informações

os interessados devem diri­
gir-se à ABRAPEC - Caixa
Postal, 5143 - São Paulo.

BRASIL PODE CONST,RUIR
EMBARCAÇõES DE PESCA

RIO (VA) - Em memo­

rial entregue ao Ministro
Delfim Neto. o Sindicato da
Construção Naval de Rio de
Janeiro contestou "as insi­
nuações de um industrial de
pesca sõbre a falta de' capa­
cidade das estaleiros nacio­
n.iis em produzir barcos pes­
queiros" .

É impossível questionar
quanto às possibilidades de
nossa produção em qualquer
tipo de embarcaçãp ou de

equipamento flutuante de

qualquer tonelagem - diz,
ainda. o documento, que é
»ssinado pela presidente da
entidade, Sr. Júlio Teles Lô­
bo.

Capacidade
I

o presidente do Sindica-,
to da Construção Naval do
Rio de Janeiro salienta que
o Brasil está construindo ho­
je mais de 600 mil tdw de
embarcações de todos os ti­

pos, explicando que vão des­
de as chatlls, rebocadores e

pesqueiros até navios de 53

mil tdw, "já tendo sido ex­

portadas unidades para o Mé·
xico e a Inglaterra".

O documento destaca,
tllmbém. que o m�ior óbice

à construção seriada e ma-

'eíça de barcos pesqueiros no

País, que nà sua opinião é
«o único meio de propiciar
o pleno aproveitamento dos
fatôres de produção e a con­

sequente redução de preços
e prazos", tem sido a falta
de encomendas em volume
razoável.

Mais adiante, o memo­
rial afirma que, "a desfeito
da falta de estímulos dos es­
taleiros nacionais. êstes têm
realizado esforços notáveis
para contribuir no apare­
Ih(1mento da frota pesqueira
br�sjleira, produzindo em
série barcos de consagrada
aceitação internacional".

RÁDIO'
ALVORADA

No éxpediente, foram li·
dos diversos cartões' de
.Boas Ifestas, envÍ<úius à Cá·
mará Municipal e um comu­
nicado do Gabín(lte do Mi"
rustro ,dos '.i:'ranspartes, Co­
ronel �ario Davidc Andreaz­
za, informando sõbre o des­
p,!-cho da Câmara Murucl­
plil, relacionado, com o esta­
beü�cimentó ,de uma

..

linha
de

.

automóvel' entre Blume­
fidU e �ao '.Paulo.

,

A resposta dó Gabinete'
do Ministro, é a de que, se·

gundo iIiformações do De­
partamento Nacional de Ro­
dagens, a referida linha. já
havia sido negàda divers�s
"êze�, e muiR lima vliz ti res"

A Emissora
que- todos

gostam
de ouvir.

Desidratacão
,

Desidratação é uma doença que ataca as crianças,
p:'inclpalmente no verão.

_.

Os primeiros sintomas de desidrataçao. nas CIlan­

ças de pouca idade, são: palidez. febre, vômitos e diar­
réia. Quando os pais notarem êstes, sintomas em seus'

filhos devem o mais rápido possível procurar um mê­
(1;co, a fim de que o mesmo possa avaliar o gráu da

�

desidratação, pois a referida doença pOde matar uma,

criança em poucas horas. É preciso que, descOberta,'
a doença. imediatamente, ela seja tratada CGm os me­

dicamentos indicados pelo médico.
Para avaliarem a incidência da desidratação em

nossos dias, podemos dizer, que nada menos do que
26 crianças estavam internadas na tarde de ontem no

RosDital Santo Antônio, e a m�dia. somente naquêlé • ,.Jnosócômio, de atendimentos diárias de crianças desi-'
, '.'''{

dratadas é de 6. Portanto. número realmente eleva-'
do para uma cidade como Blumenau. Os pais que dêem' ':

aos seus filhos, bastante água, e nos bebês nos inter-
valos dus mamadeiras, tini pouco -de chá sem ar';lcar ..
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